
Argenti�,

Na Forma . da Lei
l\1lILAO 20 (U. P.) - o

Presidente Arturo Fron.
diz! afirmou que a Argen,
tina está dísposta a con­
ceder a extradição de
Adolf Eichmann, caso Is.
rael devolva o criminoso
nazista. Acrescentou que a

extradição só seria eonce,
dida se respeitados certos
díaposítívos do Direito In.'
ternacional, não especíü­
cando que país deveria so.
licitar a medida.
Em palestra poje com

um grupo de jornalistas
argentinos, Frondizi des,
mentiu a versão divulgada
pelo correspondente da
N.B.C. em Roma, segundo
a qual Eichmann seria ex.

traq.itado para a Alemanha
Ocidental. Esclareceu não
ter mencionado o nome
dêese país em sua entre­
vista ao referido corres,

pondente, ao qual decla,
rou simplesmente que a

Argentina concederi\a a ex.

tradicão dentro das condi.
ções previstas pela lei.
O primeiro mandatário

argentino voltou a afirmar
que está disposto a entre­
vistar.se com o Primeiro
MiniDtro israelense, Sr. Da.
vid Ben Gurion e que a

BR-59

O VALE DO ITAJAÍ

Famoso em todo ,o Bra.
sil, não apenas pela ex.

traordinária fertilidade de
seu solo, mas também pelo
seu padrão de progresso e

desenvolvimento, o "vale
do Itajaí" vem se con�ti·
tuindo como uma das maio.
'res reglOes produtoras de
alimentos, não apenas do
Estado de Santa Catarina,
mas do próprio País.
Seus produtos da la.

voura e da indústria trans.
formadara abautecem os

maiores centros populacio·
nais brasileiros, sendo das
mais significativas a co.

operação prestada no abas.
tecimento de gêneros ali.
mentícios eDpecialmente à
cidade do Rio de Janeiro.
A rodovia BR·59 que

atravessa o Estado de
Santa Catarina na sua di.
reção norte.sul, tinh� o

seu tráfego dificultado pe.
la travessia do rio Itajaí­
Açú, em face de sua depeJ:l­
dência do moroso sistema
de balsas, o que de.termi­
nava evidente prejuíZOS à'
economia de tôda a região
pela perda de transporte.
hora, somando·se também
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ncederá
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NA ASSEMBLÉIA' LEGISlATIVA

,EE. UU. Seriam MediaifftM��
despeito do incidente Eí- no, estêve quarta. feira úl- níão do Conselho de Se-
chmann as relações entre tima no Departamento de gurança,
Israel e a Argentina são Estado, onde se entrevistou O Dr. Segismundo Masel,
excelentes. com o Secretário de Es. jurisconsulto e escritor ar.
O Govêrno de Israel so; tado interino Douglas Díl; gentino, declarou que Deu

licitou a mediação dos Es. lon a fim de solicitar os irmão, Jaime Masel e sua
tados Unidos na dívergên , bons ofícios estaduniden- cunhada Sara de Masel
ela com a Argentina oca- ees para a solucão do caso. foram enterrados vivos,
síonada pelo incidente Ei. O Departamento de Es. durante a 'guerra, por 01'.
chmann antes gue o as. tado absteve .ss de emitir dem de Eichmann. Segun.'

'

sunto seja apreciado no declarações sôbre o assun, do o Dr. Masel, seu irmão
Conselho de Segurança das to ou de indicar a atítu- Jaime, poliglota que falava
Nações Unidas, na próxí- .de que possa vir a ser ado- todos os idiomas da Euro-
ma quarta-reíra. tada pelo Govêrno dos Es- pa Ocidental, e sua espô,
Fontes bem informadas tados Unidos. Entretanto, sa, Sara, eram cídadãoa ar.

revelaram hoje que o em. sabe-se que o referido de- gentinos o que não ím,
baíxador israelense nesta partamento é partidário pediu que êles fôssem in-
capital; Sr. Avrahan Har- de uma solução imediata ternados durante 17 meses,
man, agindo de acôrdo com a fim de evitar que o as:' por ordem de Eichmann,
instruções de mm Govêr , sunto seja levado à reu, 'no campo de concentração
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Repercute a Morte de Manoel Ber­
tOII/tini - Bancadas se Solidarizam:
Voto de Pesar e Suspensão dos

Tr'abalho
Repercutiu na Assem­

bléia Legi;;lativa na sessão
de ontem o trágico desa­
parecimento do sr. Manoel
Bertoncini suplente de
deputado do PTB de' 01'.
leães, presidente dessa
agremiação no citado mu.

nicípio ::mlino, coletor fe­
deral e pessoa de largo
prestígio em todo o Esta.
do.
O líder da bancada do

PTB, depu,tado Evilasio
Caon, passou à Mesa dois
requerimentos, um solici.
tando um telegrama de pe­
sar à família do extinto e
ao Diretório do PTB de 01'.

". - -..,.-
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DNER TRANSPÕE O RIOj ITAJAI' - A(U I
RIO, 20 (V. A,,) - A o baixo índice de seguran, Itajaí, mas de todos os executados 4,400m. dêsse constituída por um coníun-

ponte em concreto armado ça representado por êsse usuários da BR.59. tipo de estaca. Também a to de 4 vigas príncípaís de
,cq�st_ruída sôbre o Ri� fato,. além da falta de co. A localização da ponte alt�ra dos aterros de a?es- concreto armad� tipo "Ger ,

ItaJaI.Açu, cuia obra fOI modídads para os usuá, se deu no km. 111 da rodo- 50 a ponte foram objeto ber", com 23 vaos de ....

iniciada em 20.7.57 e ter- rios. via' BR.59, e sua constru, de meticuloso estudo. 19,00m. e 2 vãos de 16 DOm.
minada em 24.3-60, veio ção e entrega .ao tráfego e 2 encontros de con�reto
atender as imperiosas ne. DNER CONSTRóI PONTE representam considerável CARACTERíSTICAS TÉC. armado de 15m.
cessidades do Intenso trá. A necessidade ímperíoaa eoma de trabalho e supera. NICAS DA PONTE A ponte de notável be ,

rego que se; l?rocessa . pela da resolução do problema ção de grandes, �ificu�da- As obras da ponte sõbre leza arquitetônica, apre-Rodovia Ourlttba-Floríanó. da transposição do rio !ta- des de ordem técnícas, es., o rio Itajaí.Açú foram íní- senta-se em tangente e em
polís.Pôrto Alegre, a BR.59, jaí_Açú exigiu do Depar , pecialmente no que se· re, dadas em 20.7-957 e con, perfil parabólico a fim de
resolvendo, d�f�nitivamex:. támento Nacional de Es_ fe�e as suas fux:dações cluidas em 24-3-960 e por atender a exigênCia da
te. a transposíçào do 1'10 tradas de Rodagem estudos pOIS que a profundidade e sua extensão e situação es, navegação local, tendo o
que ,se apresentava como para implantação de uma espessa camada de lodo do tá compreendída entre as estrado a largura. total de
obstáculo a essa ímportan, ponte, que por sua exten- fundo do rio obrigou o mais importantes do Esta- 8 metros e com a extensão
te ligaçao Norte.Sul do são e sítuaçâo, viesse ateri, DNER a empregar estacas do de Santa Catarina, een, -totáí de 472m.,

'

tendo u-:do '

pais. der àa velhas aspirações tubuladas cOlll camisas de do a maior ponte em con, .de. Cr$ 75�L360 00 o- custo
�

da população não só do ri. aço. com o .cumprímento cr.eto. armado � tJ-o. Esta,do. 'total ,da

ll:1"
vªr'·QJ}ril:. ". •

A construção dessa ím,
co e progressista vale do ,médiQ de 34ni.,· tendo sido SUs:! "upe1;I":';< ;':'{�t\;lra �� '. � , "

.
.'

portante obra ro_dov.i.ária . �
___;.,_'_..,.j. ....__..;.;._..;;..;..,.;,;.;;�__-------""'"':--- .i..-....-__

�ii;������i N·g -lc,de··WI11.tC'a-.Iar-lio··ense de leirgs'
. ,

.

Des!!!!!t�I!n,.�!r!!r�o�!��,n"gerafdo Depart,amento Na. U R uU U' U IJ.; I U Partido originado das. resístêncías ao' vinda,' partídaríamente, de mUlto .longe.cional de Estradas de Ro-
período ditatorial, situando.�e, no tem-" Elementos q1;le. ga,rantiram ao pa_rtldo as

dagem, ao presidente Kubi·

S S I H R N ( po, entre o ;Manifesto aos Mineiros e a maiores vitOrIas. Reservas �o�als e po.
tschek e que foi por ê9te essão,. ,O ene. O,J-e, ecepça-o a ereu orrea histórica entrevista do sr. Jo�é Américo líticas, capazes ,de, "pela, dlgm��de . do
aprovadO, tendo mer,ecido, ..,_

de Almeida ae "Correio da Manhã", do passado, recuperaren: a comball�a UDN,
todo o apoiO e prestígiO por A Academia 'Cata'finen. Santa Catarinal', sessão pr ferido pelo' presidente Rio, a UDN se afirmou, n:a.- nossa reaU. -hoje em rparcha batIda para maIS uma
parte do ministro da Via- se de Letras, reiniciando solene, de recepção ao seu da Acaderpia, prof. Othon !idade eleitoral, conio par.tido de elite, e.spetac)llar derrota" .

ção, alm, Amaral Peixoto, suas atividades, realiza. ho- novo membro, sr. Nereu D'Eça. com as glórias. respectivas partilhadas ,...:....�--

je, às 20 horas, na "Casa Corrêa. O discurso será x x entre doutores e cartólas, no divóréi-o Doentíamente vaidoso e presepa, traín-
x formal das reiviQdic'ações populares. do, .1)0 incul'lÍIvelc exibicionismo setua�e-:-

Vem a propósito recor· nátie quase, fi, ascendência honesta e dlg-
dar, com referência à Aca- J).:xpandiu-se, entretanfo, como. I_lJ,an- na mas modestíssima, Q sr. Irineu Bor·
demia, que foi fundada .cha d.e óleo em superfície líqutd:a, pelas nhausen quer, á. viva f?rça1 - e.a PS)-
por José Boiteux em 1920 e a�ormentadas latitudes brasileiras. Con. canalise' o explica -, Impor o pnmoge-
reconhecida de utiHdade vocou, de ponto-em:"b-ranco, o seu porta- nito, mo�o sem va1<;,r de espé�i�. algum�,
pública pela lei 1664 de estandarte o nosso maior e mais vistoso ás maiores honranas partldanali. Pal
1929. blefe em v�rde e amarelo: o postalista aé- olha o rapazola c�m olh�s dife_rentes,
Está filiad'l1. à Federação reo, major.brigadeiro Eduardo_ Gomes. Re 'dedicação que lhe compo�'Ia mu�to bem a

das Academias Ido Brasil. cordista de derrotas eleitorais tragoro- personalidade, s� a louvavel :=ttlt�de pa,-
São seus membros atuais� sas se bem que, pela prát}ca de conh�ci· ternal não impllcasse, com? !mpllCOu no

Lael'cio Çaldeira de An. dos" e condenáv,eis processos, haja con. caso joinvillense, na p�eter�çao de, gr�n-
dràda - cadeira n. 2. Pa- quistado tres ou' quatro pequenos Esta- deE. poderosas c tradlclon9:I� . expresl>.oes
trono Antero dos Reis Du- dos, a UDN, em rápida passagem pelo da UDN do opulento .mumclplo refendo.
tra; govêrno da República, :graças aos aero·
Diniz Junior - cadeira nautas da República do Galeão, ao Clu:1e

n. 5, Patrono Cl"ispim Mi· da Lanterna e ao golpe ba�o do margl-
ra; nal político sr. João Café Filho, se re'fe-
Manfredo Leite - ,cadei. lou em tôda a nudez.

ra n. 6. Patrono Duarte
Mendez .de S, Payo;
Oliveira e Silva - cadei­

ra n. 7, Patrono Duarte
Paranhos SchuteI;
Ocupada anteriormente por
Araujo Figueiredo;
Marcos Konder. - cadei·

ra n. 8. Patrono 15auardo
D u a r t e Silva. Oéupada
anteriormente por Victor
Konder;

O SEGUNDO ANIVERSÁRIO DO TRÁGICO DE.

SAPARECIMENTO DO GOVERNADOR JORGE LA.

CERDA VEIO ENCONTRAR A AVENIDA QUE LHE

GUARDA O SAUDOSO NOME COM DOIS TERÇOS
DAS LÂMPADAS APAGADAS .. ,

E � PERDOADA A MÁ PALAVRA - VIVA A

ELFFA!!!
xxx

° CENTENÁRIO DE NASCIMENTO DO GRANDE

HERCíLIO LUZ VEIO ENCONTRAR RUIDA UM BOl'4
PEDAÇO DA MAJESTOSA PONTE QUE LHE CONSA­
GRA O NOME INESQUECÍVEL.

O GOVÊRNO DO ESTADO ENTENDE QUE ARE.

CONSTRUÇAO DO QUE RUIU É DA COMP�TÊNCIA
DA PREFEITURA! !! E COM ESSA DESCULPA O CASO

AGUARDA SOLUÇA0 HÁ VARIOS ANOS.
xxx

DOIS GRANDES EXEMPLOS DE AMõR A FLO.

RIANóPOLIS,

leães, e outro pedindo a

su�pensão dos trabalhos
da Casa.
O deputado Waldemar

SaIles, ·em nome da banca.
da pessedista, se solidari·
za com as proposições do
sr. Evilasio Caon, reque.
rendo W� passe tel.eg,rama
às famílias de dois outros
acidentados no desastre
que vitimou o sr. Manoel
Bertoncini, srs. Zacharias
Batista e Rolando Périco,
augurando suas melhoraDo
Fala, a seguir, sôbre a per_
sonalidade da vítima.

"

O sr. Evilasio Caon faz o
necrológio do companheiro
falecido, dizendo de seu

entu&iasmo permanente pe­
las causas trabalhista9, la.
mentando a. perda de um
homem que se impôs no
setôr político, moral, e in.
telectual, terminando por
dizer que Santa Catarina
acabava de perder um ba·
talhador das boas causas.
O sr. Sebastião Neves,

em nome da bancada go.
verniflta, se associa ao pe.
saJr dos trabalhistas, como

preito de homenag,em ao

extinto, que teve ocasião de
admirar quando de sua

passagem pela Casa, como

representante do PTB.
O deputado Volney de

Oliveim, na ,presidência
dos trabalhos da Asuem­
bléia manifestou o pesar
o.a Mesa Diretora, que se

associava aO pesar pelo in.
fausto passamento do sr.

Manoel Bertoncini, exter.
nando Dinceras condolen­
cias ao Partido Trabalhis.
ta Brasileiro. Aprovados os

r.equerimentos ora en'l- dis.
cussão, suspende a sessão,
dando·a pOl' encerr.ada.

A candidatura. Paulo Konder Bornhau·
sen é uma afronta clamorosa á tradição
udenista joinvillense. Nem se sustente,
evitando Icontestação arrazadora, quc se

Não existissem, neste país, na madru. tr�ta de soIU,Ç� nova, mais areja�a, na

gada de 11 ide novembro de 1955, dois 'faIxa demagogICa. d4:t bos.s� nova, - ce.

honrados cidadãos chamados Henrique lofane ·com que se acondICIOnam a me­

Lott e Nerêu, Ramos, estaríamos, ainda diocrid�de ;0 ga:botinismo. Ne!? �e trata
hoje, acorrentados aos soturnos porões' de re-atlvo PO�ItICO que �e quelr� lll?c'ijlar
de uma ditadura. no enfraquecLdo_ orgam.s�o agremlat�yo,

para a consecuçao do VIgIlante e herOlco
Em Santa Catarina, a UDN se conser- processo de rejuvenescimento.

vará apenas até 31' de janeiro de 1961. A
. . .

3 Ide outubro, será impiedosa e inapela- Que serVIços e �redenClals apresenta,
velmente derrotada. Ctmtando com as ,-;porventura, 'O :-;1'. .

Paulo �0!l�er .

Bor­

posições, dispondil, indisctiminadamen- nhausen ao eleItorad:o partIdal'lo de um

Edmundo da Luz Pinto - te da máquina administrativa ,corruptora município que nem e o seu? peputa�o
cadeira ri. 11. Patrono e ,de asfixiante grupo de pressão econônlÍ· estadual, passou pela As�embleu�" CUJa
Francisco Carlos da Luz; ca (INCO», a UDN, 'ao término do quiu- presidência exerceu,

.

mUlto me:(hocre e

Tito Carvalho - cadeira quênio do sr. Irineu Bornhausen, se en, apagadal_!lent�. Clandades mesmo, em

n. 13. Patrono 'Francisco contrava Idl() tal maneira dividida e des- sua gestao, so se con�t�taraIll: as.da fo-
Tolentino;

,

gastada que o sucessor de seu president,e gueir_a do anti-g<? PalaclO �eglslafivo. �a
Othon d'Eça - cadeira regional não saíria de seus quadros. O ausência do emmente gemtor, em ano·

n. 15. Patrono Cruz c Sou- enf,raquecimento do blóco majoritária, nima: vilegiatu�a pelos quat_ro mare,s,
za; detentor do poder, devem os udenistas aO lançou o rapazola o seu partIdO em se.

Oswaldo Cabral - ca. personalismo, ,á vaidade e ás fumaças de rios embaraçor;;." .criando-Ihe casos e a.

deira n. 17. Patrono J,erô- estadista do sr. Iirineu Bornhausen, a tritos quase d1al::lOS com o Governador
nimo Coelho. Foi ocupada quem a Psicanalise seria bastante wcon- Jorge Lacer�a:. DlzeIl;d�-se chefe da UD�
anteriormente pOr 'J'osé selhável, para o urgente e repousante em GuaramlrIm, e, a .epo�a, exercendo a

'aoite'Ílx;
-

processo. de libertação de originários e .direç�9 do, Pode� !-,eg�slatIvo, apr�sent�u
':aenrique Fo�tes - ca- distantes co_mplexos e recalques. candldato a presldenCIa do ·re�pectlvo dl.

deira n. Hl. Patronp Sil·· retório municipal, sendo
.. rUldosamen�e

veira\'de Souza; Joinville é um município, onde, embora derrotado por um sub-ofIcIal ida polic.la
Amoldo S. Thiago - ca- derrotada, 'a UDN é partido bastante for- Militar sem maiores rad�cações lo�als,

<l,fira n. 19. Patrono J.oa. te. Possue, indiscutivelment,e, excelentes ainda que se trate ,de excelente -cida�ao e

'quim' A. de S. Thiago; valores humanos. Elementos que, descen- dedicado amigo. §ecretário do InterIor e

Altino Flôres - cadeíra d:endo da velha fibra cabôcla, enrijecida Justiça, aos costumes disse nada
.. B�-

n. 23. Patrono Lacerda na faina árdua dos engenhOS e barba,- charel em direito, os repetMos e grosseI-
Coutinho; quás, e dos admiráveis altdeutsch-en, de. ros êrros de seUs 'artigos,- quando se arvo-

Barreiros Filho - cadei- finidores do sistema econômico da pe- ra em �Ü'rnalista, e sua destrambelh�da e

ra n. 24. Patrono JOsé Jo- quena propriedade, construiram a gran- possessa oratória são de pasmar. Nao se

banny; deza de um idos mais interessantes- e di- conhecem um projeto, uma reforma, �m
Mancio ida Costa - ca- versifi:cados parques industriais do pais. trabalhe qualquer, até mer;;mo de Sllp-'

deira n. 25. Patrono Ju- pIes feição literária, capazes de reco·

vencio M. Costa; Nos quadros da UDN, apontam-se inú. mendar intelectualmente, o sr. Paulo
João Crespo - cadeira n. meros joinvillenses que, anos a fio, com Konder Bornhausen ás l?referências .

de
27. PatI:ono iouiz Delfina; a persistência .da traça e a obstinação do um eleitorado da categorIa do de JOlll�
Oswaldo Mello - cadei. cupim, viveram empenhados de corpo e ville. Candidato órfão de serviços, � caus�

ra n, 28. Patrono Lidio 'alma no fortalecimento partidário. De- partidária, á qual, bem ao ,�ontrarIo, te�
Martins Barbosa; ram ao seu grêmio e, particularmente, ao desservido, e vem desservll?-do, em v:�
Edmundo Moreira - ca- sr. Irineb Bornhausen e ao INCO, todo o rias e reiteradas twentuahdadcs, nao

deira n. 29. Patrono Libe- �pôio, todo Q prestígiq e dias saudosos. basta apena·s ser multi-milionário
..

par!),
rato Bittencourt; de fulgõr e glória. São homens experJen- se impôr á formação indep�nde�te de
Lucas Boiteux - cadei- tes e desinteressados que estruturaram um colégio eleitoral que

.

nao pode ser

1'a n. 30. Patrono Manoel com idealismo a ,agreptiação, sob a lide- confundido com mercadorIa persa.
conto na última Jág. �..=::..:::::::.::::::..:...:::.!:::::::�.:::..:::..::=::...;::.:.:.::::.:.:_------�----

MANOEL BERTONCINI �,falece Tragicamente
teve morte instantânea.
Perde assim, o PTB de

Santa Catarina, mais um
autêntico batalhador da
causa trabalhista, o qual
havia participado, nestes
últimos anos aqui na ca,
pital, das importantes con,

versações políticas à res,

peito da sucessão governa­
mental.

de Belsen. Acrescentou o

Dr. Masel, que Jaime e sa,

Perdeu a vida anteontem
à noite, o ilustre e ben,
quisto líder trabalhista do
munícípío de Orleães, sr.

Manoel Bertoncini.

ra foram obrigados a ca,
var suaa próprias sepultu,

ras e, em seguida, enter­
rados vivos.

Notícias um tanto con­

trovertidas, íntormam.nos
que o veículo usado pelo
sr, Manoel Bertoncirii e de.
mais companheiros de via.
gem, teve um dos pneus
estourado, capotando em

seguida.

A única vítima foi o pres­
tigioso líder político que

MISSA DE 7'!J DIA

JORNALISTA (JAIRO CALLADO,

I
-

Irmão e irmãs, cunhados e cunhadas, sobrinhos
sobrinhas de

e

JAIRO CALLADO
ainda profundamente consternados 'pelo falecimento de
seu parente, agradecem comovidos a quantos o assisti.
ram até ao desenlace no Hospital dos Servidores do Es.
tado, no Rio de Janeiro, aos médicos e enfermeiros que.
tudo fizeram para preservar-lhe a vida, aos que acom­

panharam c transporte dê seu corpo até Florianópolis; 'ao
Govêl'no do Estado que ordenou êsse transporte e a todos
quantos, de qualquer modo, homenagearam o pranteado
extinto, seja acompanhando com sua presença na câmara
ardente e nas cerimônias de sepultamento, seja por meio
de telegramas, cartões, coroas e ramalhetes.
,

à Emprêsa Auto.Viação Flarianópolis S. A. também

agradecem as facilidades de transporte para o povo, quer
do Aeroporto à Redação de "A GAZETA", quer no ato de

enterramento.
Nesta oportunidade, convida a todos para assístírem

à missa de Sétimo Dia, que, em sufrágio à alma de JAIRO

CALLADO, mandam celebrar na Catedral Metropolitana,
às 7,30 horas, de quarta-teíra, dia 22.

'

Desde já agradecem a todos que comparecerem a êste
ato de fé críatã,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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«, Clube 12 de Agosto 9 de julho - sábado
SOIREE E/SHOW (OM A ORQUESTRA ESPAftHOLA "LOS GAVILANES DE ESPANArr ..

- apresentando a dançarina espanhola' "(HARITO
MADRI'D" - Reservas de, Mesas. na Secretaria, do (Iube.

A N IJ V E'R s Á R I Ô S
FAZEM ANOS HOJIS

: - srta. Maria da GlÓria Fer­
reíra.

- .-

- srta. Olindina Pauli
� 1;1'. M!raldino Dias'
� srta. Regina � Magda Si­

mões
� sr. Ari -saítes Brasil
- srta. Ib SiridaRiss
- sr. Osni Raffs
.' sr. João Batista. Dutra
- sr .. -Adoacir Schmidt
- srta, Leatrice Rôvere
� sra. Líbânía .de Oliveira

Goulart
- srta. Eli Silva
- sra. Urbina C. Simões
- sr. dr. Polydoro San

Thiago
'

� SI:. T.enente Acácio de Brl;
to Línhares

- sr. dr. Renato Gutierrez.
--------------.------------

Completa hOJe dito prifua_
veras o meníno João Fedrlgo
Neto, filho do casal Carlos
Angelo Fedrigo e Mafia: do
Carmo Fedrigo.
- menino Luiz Francis<co

• vanaelísta

,
ft­

!':,nêia Martins
é,' los Bonetti. alto

u.: o \;-10 da Firma Car�
ivS } l::!!!.:ke -.'

.'_ ,otta, olunda Cabral
- M·. Airton Dias
� sr. Franklin Delano

reíra
� sr: Ivaldo Brasil
.- srts Atheia Lauth

Fer-

APED ITIVOS
'

�USIC'AOOS
DlAIMM'ENTÊ OAS /9AI1P8NG'.

/'

MARGUIT FABJ!:R E'

MISS ELEGANTE BAN­
GÚ DA CIDADE DE-BLU­
MENAU

COM a presença da so­

ciedade local Eliesana Ha­

verroth Miss Santa Cata­
rina 1960, foi homenageada
nos salões do Querência
Pálace pelos representan­
tes dos produtos Run Me­
rino e a direção do Que­
rência - Sem dúvida, foi
o ponto alto da elegante
reunião a bonita Elíseana,
que tão bem representou
nosso Estado e o Clube Do­
ze de Agosto no certame
Miss Brasil 1960

--»

t,

Sociais
-_

. ,..;�;r
I

contecirnentos

cj\l'U{��

Oertítícado de Propriedade de Veículo a Motor �..ob
- - - - _ _ _ nO 1758 - Pertencente ao Serviço Social da Industria _

O JOVEM sr. Antônio Departamento Regional -de Santa Catarina, com os se,
Gomes, carioca que reside guíntes dados:

na. cidade de Itajaí, ficará' Camionete: Marca Volkswagen _ Motor: NO 2l026Hl
nOIvo. em �etembro da srta I

- Ano de fabricação: 1958 Côr Verde e Creme - Placa
Marcia ReIS - Fomos in- I nO 28893."
formados que o moco I ... .

_ .

_ em soücttamos a gentileza de. quem encontrou, entrega;
q�est��, tem circulado no lo no SESI - Edificio Sul América 60 andar ou na geren,stmpátteo bar 'Caiçaras os- ela dê t J 1
tentando casaco na côr

,es e orna .�

O DESFILE Bangú rea­

lizado na cidade de -Join­
ville dia 11 p.p. fo,i rece­

beu o título de "Miss Ele�
gante Bangú Joinville" a

srta, Hragmt Fescher, su­
plente: Sue\y -Stern, Men_
ção Honrosa: Ana Maria
Buchle

ACABO D�Receber con­

vite para assistir o casa-i
mento de

'Ea
OUvia

Machado e M rio Meyer, a
se realizar no, dia 10 de ju­
lho, na Igreja Nossa Se­
nhora da Gloria do Outei,
'1'0, no Estado da Guana­
bara'

. .

OSVALDO MEL("

.

BOA �ED!� DISPENSA PROVAS. ORAIS EsLt
coluna, hoje, dirrge-se aos estudantes. E por certo que
vem trazer.uma auspiciosa noticia para Os que sabem
bem apr?veItar seu precioso tempo. É que de acordo com
a portar-ia 294 do Ministério da Educação, os alunos do
cu.rso. segun�ál:io (ginásio e clássico ou cientifico) que

�!mglrem :u,edIa ,lega) nas duas provas parciais, fica­
rao, de. acordo com a portaria citada, dispensados da
pl'e['�açao das provas finais,

_

"'Arti1go 1° -:- �oderão ser dispensados da presta­
çao de provas fmalS (orais ou práti'co-orais) os alunos
dos cursos ginasial, clássico e científico nas disciplinas em

Cj�� apenas com os graus obtidos na nota anual de exer_

ClCw,s,�a la e na 2a prova�', parciais, já tenham alcançado
a meQla de aprovação estabelecida na Lei Orgânica do En­
sino Secundário Decreto_Lei nO 4.244, de 4 de abdl de 1942).
_

§ 1° - Para fins. da dispensa citada neste artigo se­
rao observados os pesos dois doiu e três e o divisor dez
constantes do art. 50. § 4° da mencionada Lei Organica.

. § 2a � Os .alunos que não tenham atingido o minimo
ue frequência e�tabelecido no-.artigo 50, § IOda Lei Orga_
nica do Ensino Secundário continuam sujeitos a regula.
mentação vigente relativa ao aD3unto nãQ lhes sendo fa_
cultada a dispensa de que trata esta portaria.

Art. 2° - Verificada a aprovação na forma do artigo
.mterior, a nota fiscal de disciplina passará a ser a média
ponderada de três elementos; a nQta anual de exercícios e

as notas da primeira e da segunda provaü parciais, atri­
buindo-se-Ihes os pesos dois dois e trê�, respectivamente.

Art. 3° .- A dispensa pr,eyiata no art. 1,° dependerá
preliminarmente de sua adoção pelo estabelecimento me­

diante inclusão no respectivo r,egimento interno o 'qual
determinará sua extensão a tôdas ou a algumas discipli­
nas., a tôdas ou a algumas aéries do curw secund�iio, bem
como fixará a média estabelecida naquêle artigo ou outra
mais ,elevada.

ParágrafQ único � A dispensa de provas orais será
colicitada de modo expresso pelo aluno prevista no regu­
mento interno do eatabelecimento.

Art. 4° - Para atribuição de notas mensais os alunos A MAIOR REFINARIA DO MUN'DO
serão submetidos durante o ano não só a exercicios escrL 'ALUGA SEtos, como a frequentes arguições orai�'. A capacidade de refinação em todo o mundo livre vem .

_

: , -

.

Art. 50 _ A nota final dQS alunos que não satisfize- aumentando sensivelmente de ano para ano. Em 1959, as Uma Sala para Escritólio.
rem as condições estabelecidas no 31rt. 10 ou que não de-' 595 refinarias existentes no conjunto de nações fora da sito a rua Tenente Silveira,
sejam ser dispenflados da prestação' de provas finais será "Cortina de Ferro", processaram um total de 2Q.9l5.700 �2. - Vêr e tratar na local.
a média ponderada de quanto elementos: anQ anual de barris diários de petróleo contra- cêrca, de 20 milhões de

exercícios as notalJ da primeira e da segunda prova par-, barris por dia no ano anterior.

ciais e a nota da prova final elementoê êsses aos quaia se A maior refinaria do mundo é a da �"Lago Oi! & :s

atribuirão os pesos dois dois, três, respectivamente. Tram1port Company" (emprêsa filiada à Standa,rd OU de

II
R M A O S BITENCOURT

Art. 60 _ A Direooria de Ensino Secundário expedirá New Jersey) localizada em "Aruba, nas Antilhas Holandê.
I(A�S_�ADARO ' 'ON� H�.f.as instruções necessárias á execução da presentjl portaria sas, cuja capacidade de processamento é da ordem de 450
� DH'�>ITO OAMIANI

i,Ü Clóvis Salgado". mil barris por dia., .

----.---

gêlo .

O TEATRO Carlos Go­
mes, na noite de sábado
recepcíonou a sodíedade
blumenauense em seus sa­
lões, com suntuoso desfile
Bangú, Organízado pelo
cronista da cidade sr. Na­
gel Mello, quinze srtas tia­
quela sociedade disputaram
o título de "Miss Elegante
Bangú Blume.nau", senào
vencedora a srta. Marguit
Faber que com muita jus­
tiça saberá ostentar o ti­
tulo. Jucira Marques Viei­
ra, suplentr de Elegante
Bangú Zaira Metzger rece_
beu o título de Menção
HúlírQsa. Também com
muitos aplausos da seleta
assistência que dominava
o Teatro Carlos Gomes,
desfilaram: Liane Kuzolit3

Maraidith Rinelsa Flores,
Yeda Borba, Marise Ma­

cedo, Léa Probst, Maria

Regina Silveira, Lilian M.

Schmidt, Marcilene M. dos

Santos, Abgail de Queiroz,
Ragrra Pfuetznreerter, Zíl­
anar Rebêlo e Stela Maris
Passeríno

Medeiros Filho, continua
sendo um dos mais dis- I

cutidos nos meios sociais
da cidade de Blumenau

acompanhado n a festa
Desfile Bangú, 'com uma
senhorita que com muito
gosto usava vestido ama-

. relo - Agora descobrimos
o motivo de suas visitas a
cidade de Blumenau I

('
TAMBEM compareceu ao

desfile de Blumenau o sr.

Waldemar Anacleto, r01ó­
grafo oficial de Desfiles
Ban,gú em Santa �tarina

OS CASAIS dr. Sérgio
Alberto Nobrega e dr. Arno
Bernardes, mereceram o

título de, anfritiões da ci­
dade de Blumenau SERA' escolhida

.

no pró­
mo dia 9, nos salões do clu­
be Doze de Agosto, a Gla,
mour da Cidade. O acon­

tecimento' será abrilhanta­
do, !por uma credenciada
orquestra Espanhola

NUMA
. rápida visita a

srta Mariiy Deeck, uma

das mais elegantes da 130-

cíedade blumenauense, co­

nhecí sua nova residência,
que merece os melhores
elogios O JOVEM sr. Marcílio

DURANTE a festa de sa­

bado as senhoras dr. :,lar­
cílio Medeiros,

-

dr. Sergio A.

Nóbrega, dr. Arno Bernar­
des, dr. Rubens Costa. As SE R Ã 0....-· r�pcionados
senhoritas, Yal'a Pedrosa e quinta-feira, pelo Lux HG_
A,'yga Deeek Barreto, fo , tel, ; as quinze senhoritas
ram consideradas as mais randídatas ao título Miss
ch-gantes da noite Elegante Bangú Lira Te-

.r+: - :l�-
- - - nís Clube. A recepção a-

O SR. �DR0 Gnilhon
'

centecerá qUinte próxima
,çie Mello, -iI!;tava muito' bem: àS 1 8horas t

PERDEU-SE
(

----------------�-- -----
----------------------

Ações Conlra a Fazenda Pública
Reclamações Trabalhistas
Mandados de Segurança

EscritÓrio de Advocacia e Procuradoria
Rua Jerônimo Coelho, 1 - 10 andar - salas 9 e 10 -

Ed. "João A1f.redo" - fone 3658

I T E
7.0

N V
D E DIA

Os Funcionários da' Diretoria de Terras e Coloniza_
ção convidamoD parentes e amigos de dQna MARIA CAN­

DIDA'DE SOUZA LOBO para assistirem às 8 horas do dia

23, quinta Jeira na Igreja de Nossa Senhora do Rosa'rio,
1, santa missa que será celebrada em intenção à alma da .

.nãe do 'nosso ilul:ltre amigo e Diretor dr. Alvaro Bitten-

1urt Lobo FilM.
Antecipadamente agradecemos a todos o compareci_

mento ii êste ato de fé cristã.

M, ISS A D E 7.O D I A
D. MA'RIA' CANDIDA DE SOUZA lO'BO

ALUGA-SE
2 amplos salões próprios para
l'epart\ções ou esçritórios e

Alvaro Bittencourt Lobo Filho, Senhora e Filhos; oportunamente
à' rua. VictOl':

Meirelles. Tratar à rua Ma­
�0l11pungidos pelo desaparecimento de sua querida mãe,
,ogra e avó, convidam seus parentes e amigoD para asiis- jor Costa n. 105. Fone '2894

·irem à missa de 7° dia, que será r,ezada PQ próximo dia
23, às 8 horas, no altar mór da Igreja de' Nossa Senhora
do do Rosário, sita à rua Marechal Guilhe}"me.

Desde já agradece a todoL' que comparecerem :.. êste
:-to de fé cristã.

'ALUGA-SE
Aluga-se uma casa com

treis (3) peças, à rua

Cons. Mafra n.o 188 (fun-
dos). Ver e tratar no local.

FORRO

SSSSSiSSS'SSSSSS

ZJre... I,,,,,•.�..s..*s;;......*".n.A cfízsszd'encza udemsta,
Qual terremoto dos Andes,
Aumenta a onda de amigos
De Melc-hiades rernasuies.

uo!

O CANDIDATO
Ante o inesperado e trágico desastre que vitimou

o coletor federal de' Orleans, Manuel Bertoncini, o

candidato, ontem mesmo seguiu- em avião particular
para orícíuma, de onde, de automóvel alcançou 01'­

Ieans, prestando assim pessoalmente as suas home,

nagens ao dístínto morto e à família enlutada.
O senhor Celso Ramos deverá regressar hoje

por avião da Varig.
A PROPAGANDA OFICIALISADA

O vereador paga.Paga mandou colocar no Bom

Abrigo dois grandes quadros iluminados a luz da
Elffa (copdmp como diz o Guilherme).

Um soldado dJa Policia, guarda, acende e apaga
as suas 28 lâmpadas de 60, »atios. Acontece, porém
que nas cochiladas do guarda, os "votantes" têm ti-

�o ideias "luminosas" e as lâmpadas estão dimi-
nuindo, na mesma proporção dos votos capatades
pela etiquete da "Anita" e que tanto desagradou ao

Mascarenhas.
BOMBAS RETIDAS

Sábado. Posse de um novíssimo Secretário da

Segurança. Banda de música, foquetório em...

bombas a valer. Dizem por' aí que em aeguída fol

elaborada uma portaria proibindo soltar bombas ...

especialmente se as ditas forem contra o Delega­
do Regional da Capital ...

Até aí, não entendemos nada de coisa alguma ...
TELEFONEMA

uoo!
Quem jala?
Aqui é o Jânio.
Olá Jânio, como passa?
Bem,

-

obrigado
Quem fala?

� Aquí é o teu companheiro de chapaI
t Como vai, Ferrari, tudo azul?

� Não, não é o Ferrari, quem fala aoui é o Milton.

Ü Campos .

�i· Click .

Alô, alô, alô I I I
Sumiu, heinl
E sempre assim, onde

iânio não aparece
ESCOLAS

o vice da U.D.N. surae, o

É da essência das democracias, a existência da'

oposição.
Tanto a opoelção catarinense tem falado no gran,

de número de crianças abandonadas pelo governo do

senhor HH, que êste resolveu, num só dia, criar 19 es­

colas isoladas.
Não venham depois dizer que a criação de tais en-

colas fazia parte de planos do govêrno, como tenta­

ram
-

fazer crer a respeito da do Plano de Eletrificação
do Estado constante d a Plataforma do candidato

CELSO RAMOS.
Note-se que estamos na metade do ano letivo de

tais unidades escolares somente passarão a funcionar

no próximo ano, quando, para felicidade de nossos

rílhos, teremos CELSO RAMOS no GOVÉRNO.

AVANÇOS E MAIS AVANÇOS .-

Estourou, na Coletoria Estadual do Estreito, a se-

gunda bomba.
Medida regular - comiSsão ae inquerito. Acontece,

porém que os membros designados são estranhos d

inspeção de coletorias e também à Comissão de Sin­

dicância que verificou o desfa.lque.
,

O Inspetor que descobriu o ninho de rato, 1á fQi
mandado v.ia1a,r para o interior do EstadG e o auxiliar
de Fiscalização, que trabalhava com o mesmo Inspe­

tor, foi mandado 's,ervir na Diretoria de Trânsito ...

Enquanto isso acontece, o aluno de Márina pre­

para-se para ser promovido. .. e aposentado ...
MANOEL BERTONCINI

Infuasto acontecimenoo roubou ao convívio da

família orleanense Manuel Bertoncini, político mili­

tante e deputado suplente pelo P.T.B. O extinto, com­

panheiro de Nereu Ramos na revolução de trinta, ge­

tulista desde então, ,era., nas fileiras do petebistas digno

representante, leal e fiel as origenD getulianas.
Esta coluna, lamentando sinceramente o trágico

acontecimento, envia sentidas condolências à família

enlutada.
PRESTIGIO XINFRIM,--

A Udenilda costuma dar ênfase aos seus aconte­

cimentos. Mesmo assim, não impressiona mq,is. Na

posse do novíssimo Secretário, apesar de
_

música e fo­

guetório, ai1t'�a os ônibus foram ... DE.GRAIÇA, no

beiçoÍ contudo, nem assim; na rua, bem poucos 7:>0-

poutares. Um d�les, v'eri1icando o número, soltou:
_ êsse governinho tá com um prestígio bem xin-

frim.
Foguete, bomi>a e passMem,
Para üma posse de arromba;
Com a Udenilda? o povo, não!

'".b....ih..:C��
..

5i:d�� ;
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DR. BIASE -FARACO
DOENÇAS DE SENHORAS. ALERGIA.

PELE. VARIZES

Consultas diárias das 14 às t8 horas

Rua Felipe Schm1dt, nO 46 - Sob.

AFECÇOES DA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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As grandes atracões da segunda prove "Volta ao Morro"
Além de credenciados pedalistas da (�Pi'al, eslarão participando da prova de domingo. como atrações. al6ra os paulistas que não co.
:orrerão à prêmio, os seguinles ciclistas, até agora inscritos: Carl Schultz" campeão calarinense de resistência, Divo.nsir do Valle, cam­
peão paranaense da grande prova dos Bairros, disputada em Curitiba. Jaime Nunes ,da Silva� campeão Brasileiro de,:Ciclismo de 1956-
1957 e 1958 e Anisio de Oliveira, campeão da Zona Sul do Estado,'em competição realizada )pela Sociedade Ciclíslica Criciumense.

�onfirDlon O filueirense sua vitória �o turno
Suplantado novamente o Avaf no clássico da Rivalidade que, anteontem, deu início"à etapa final
do Campeonato - Fracos os desempenhes das duas equipes _ Dominoú o Figueirense na pri�

meira fase elo Avaí na segunda _ Nilson deu mais vida ao quadmao entrar no 33.0 minuto de
luta, mas não cons�guiu levar o conjunto à vitória, embora assinalando o ponto de honra do alvi­
azul ,_ Tento anuledode Betinho -lx.l'o escore final, tendo Maiso e Perereca consignado para

O sr. Álfonso Sohn. Ge­

rente da Monark em Curiti­

ba, telefonou na tarde de

hoje, ao Departamento Es>­

portivo da, Rádio Guarujá,
confirmando a vinda, do ci­

dista paranaense DIVONSIR

DO VALLE, vencedor da Pro­

va dos Bairros, do Paraná. O

atléta chegará a capital ca­
tarinense na quinta feira da

próxírna semana, viajando
por via terrestre.

---------------------

Etapa final! iniciada com Iodos os

concorrenles com léro
.

ponlo perdido
Em nossa edição de domín- de nossa parte.'O Oampeona,

:go reportamo-nos sôbre fJ; to da cidade em 2 turnos de
disputa do returno, dizendo conformidade com Q regula­
que o Avaí, em caso de der- mento, foi anteontem inicia­
rota, anteontem, frente ao do com todos os quatro elas­
Figueirense, na rodada de sírícados do turno com zéro
abertura do mesmo estaria ponto perdido. O turno nada
fór� da disputa do Oampeo- mais foi do que uma etapa
nato por Zonas, porquanto de classificação. Aqui fica,
ficaria àtraz do vice-líder pois, a retificação, com as
cinco pontos. Houve engano nossas 'devidas excusas.

MISSA 1.0 aniversário de faleci.mento
Dr. Henrique 'Rupp Júnior

A família do Dr. HENRIQUE RUPP ,JUNIOR, convida
aos parentes e amigos para a missa que em sufrágio de
sua alma manda celebrar, no próximo dila 21, às 7 horas,
na Igreja de Santo Antônio (Convento dos Franciscanos),
à rua Padre Roma.

A partida preliminar, entre
.as equipes de aspirantes dos

mesmos, efetuada amistosa­

mente, foi vencida pelo Avaí
que marcou cinco tentos con-

* **

RUI: filnc!su Tolenllno, n.' 2)

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
P L A N T Õ E S DE F A R M Á C I A

MltS DE JUNHO

Farmácia Sto. Antônio
Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense
Fármacia Noturna
Fármaeia Noturna

16 � 5.a-feira (dia Santo)
18 - Sába,do (tarde,
19 - Domingo
25 - Sábado (tarde)
:?6 - Domingo

Rua Felipe Schmidt
Rua Trajano
Rua' Trajano >-.,C
Rua Trajano
Rua TrajanoY:ENDE-SE

O serviço noturno será efetuada pelas farmácias Sto. Antô nio, Noturna e Vitória.

O plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 bs. será ef etuado pela farmácia Vitória.

.

Prédios nOs. 13, à rua Deodoro, 63, à rua Tenente Sil­
veira, e 36, à rua João Pinto, além. de dois lotes de ter,
reno no Morro do Geraldo. NEOOCIO URGENTE. Tratar
com Manuel Ferreira de Melo, 'até quarta.reíra, ou com o

Capitão Manoel Gomes � caíxa postal nO 536. No Rio, à
rua Santa Luzia nO 685 - 120 andar.

ESTREITO
'. ,:,c,�., ,'III''';-'%, .

.�.�� .

"

Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense
Farmácia do Canto

Rua 24 de MaIo16 - 5.a-feira (dia Santo)
19 - Domingo
26 ,- DomingoV EN D E-S E Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro
Uma ótima casa residencial, sita à Rua Almirante .----,,__----

Lamego, fundos para o mar, com 3 salas, jardim de in- O serviço noturno será efetuado pelas farmácias do Canto.
verno, 3 quartos. copa e demais dependêncíaa

Tratar no Edifício -sei América" _ 5.0 andar - sala A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia auto rização dêste Departamento.
501. Fones: 2198 e 2681.

Indiana ti Oatarfnense.

"O lISTADO" O loIAI8 ülTIOO OIABIO O. 8. CATABIKI 1

M. B.

;CRUZEIRO 1 x LlMOENSE, 1
O onze d2. Prainha formouJogando amistosamente na

tarde de domingo no bairro
de Saco dos Limões a equipe
do Cruzeiro, da Prainha con,

seguiu honroso empate fren­
te ao forte conjunto do Li­

moense, pelo escorre de 1

·tento. Marcou para o Cruzei­
ro Ademar de cabeça.

com: Jaime; Pitoco, Osmar e

Grandão; Nivaldo e Walter;
Rafael, Gerty, Tatá, Ademar
e Balisa.

Na preliminar, as equipes
suplentes empataram,' 2 x 2
foi o escore final.

I S A - S EP R E C
Escritório de r-epresentações, precisa de uma aenho­

I
rita de bôa aparência com instrução secundária ou equi­
valente, para ,trabalhar junto a repartições públicas, con,
sultóríoa, escritórios, etc ..

.

Tratar a rua Trajano, 12 - Sala 9 (das 17:00 às 19:00

horas (Não atendemos por telefone).

CW"�ãsi'11iiNEiiio
...

'A' E t G I
-

rfiqos para spor e em era
.

Rua Tenente Silveira, 25.

BOX - REMO - NATAÇÃO - BASKET

GINASTICA - ATLETISMO - FU'lEBOL
\ VOLEIBOL - TENIS

Variado Sortimento de Artigos para
Homens e Crianças

CALÇADOS - CHAPÉUS - CAMISAS - LENÇOS
_ CINTOS - PIJAMAS - CARTEmAS - MEIAS

- CUI!.CAS - SUSPENSÓRIOS -:- ETC.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O M4IS Ati_TIGO DlARIO DE S. CATARlNA Florianópolis, Terca-Fei'ra, 21 de Junho de 1960 I

é um espetáculo de som a nova linha

1960
Vários modêlos à sua escolha

. .

Dotadosode dispositivo
espeeial para adaptação
a estereofônico e co�

iO íamoso sistema

"IRUE - SOUND"

sem �, en'�ada
.

\ aumento
e com as maiores fadlidades

de pagamento.

-.

\

".

t�

�------------------------_.------------�----------'----------------��'--'--------�--------.�----------�------��-------------------------------�
Inversiês �'na' :--I�dóslria";;-Pe1ioquf�icá Aliçe�Elizabelh Be,drand ..do livramento.

Agradecimento' E MissaA indústria petroquímica está ínvestíndo um total de

APRENDA
Com o prof. Mr. Edward Green numa turma pequena.

Assim v. gosará melhor dos ts benefícios que a literatura o
. . ,.

. ,

emema e os programas de rádio angloamericanos lhe ore,
recem.

� _ Rádio Guarujã
PROGRAMAÇÃO PARA. O
DIA 21 DE JUNHO DE 1960
As 6,35 _
Alvorecer· em nossa terra
As· 7.05 -

l50 mühões de dólares no vale do rio Dela:ware, na região
'norte-oriental dos Estados Unidos. l!:9se é o valor aproxí,
mado, em dólares, do número de usinas petroquímicas
que deverão ser construidas na área de Filadelfia durante

� próximos cínco anos,
,

Horário: das 8,30 às 11,30 e das 5,30 às 7,30 díàrlamen;
te, exceto aos sábados, à rua Tiradenteu, 36.

I

, .�

---..

'''0

C·ONFÔRTO
DO SUPER CONVIlIR DI

REAL ...
"�

'''-

MIRCIRá

R I OSUl
PRÓXIMA
VIIGEM 10· '.

f.
.

• O ar refrigerado perfeito mantém. na cabine.
�. • temperatura ideal., I

• A pressuriz<lção da cabine evita a dôr nos
i ouvidos e a fadiga causada pela altitude.

,
.

As poitrona!! macias e de desenho anatô­
mico proporcionam grande contôrto... e há
baslante espaço entre poltronas e para cir­
culação. )

, O vôo a grandes altitudes, caractsristico do

Super-Convair possibilita viagena .erenas,
teima das zonu d. turbulinClL

DIÀRIAMEN-TE* ÀS 13:45

Com escala em São Paulo

,

• Exceto aos Domingos

A Familia de Alice Elizabeth Bertrand do Livramento
vem, pela presente manifestar o seu profundo agradeci,
ment? a. todas as pessoas que lhe prestaram assistência
e solídaríedads, especialmente aos senhores drs. Hamilton
Sanford de Vasconcelos e

orlan;
Borges Scroeder a

Irmã Hercilia e as enfermeiras casa de saúde São' se,
bastião qu.e, .com inesquecivel de ícação prestaram contí,
nuada assístêncía a saudosa estimada.

Convidam os parentes e pessoas amigas para a missa
de 7° dia que mandarão rezar na próxima quinta feira
dia 23, as 6,30 .horas na capela do COlégio Catarinense.

A todos que comparecerem a este ato de fé cristã an,

cecípam agradecimentos.

Revista Matinal
As 7,55 -

A VEMAG informa
As 8,35 _

..

Um amigo a seu lado
Às 8,55 _

Repórter ALFRED
As 9,05 _
Telefone pedindo música
As 10,30 -
Antarcitica nos Esportes
As 11,05 _
Musical Copacabana
As 11,35 _

Parada. musícal (lhantecler
As 11,55 -
Repórter ALFRED
As 12,25 _
A "IiEMAG informa
As 12,30 -
Carnet Social
As 12,35 -
Enquanto você almoça
As 12,40 -
Celso éonversa eom você
As 13,35 _
.Convite à música
As 14.05 _

Show i11lusical R.G.E.
As 14,35 _
Trio Cruz de Malta
Às 15,05 -
íl'elefone Pedindo musíêa
As 16.00 -.
A VEMAG informa
Às 16.05 _

Desesperada luta de

U�� mulher para al­

cançar o equilibrio
Psiquico

Durante muitos anos uma rS- E R V I ',( Omulher Evelyn Lancaster .,
viveu intenso drama de trí; CONVOCADOS IINCLUÍbos NO EXERCITO
pla personalidade. O mun- DO CONTINENTE
do' ficou estarrecidc(quando . Por de.terminação do Exmo. S G C
se revelou esse caso singu-

r. en. omandante
lar. Poucas referencias ha- da 5.a Região Militar, todos os cidadãos' da classe de
via na literatura médica a 1.9;uil, e de outras classes, que tenham sido incluidos no

situações semelhantes. Dois Excesso do Contingente, com os da classe de 1941, ou
psiquiatras norts-ameríca- /

d C lb t H 'T'hl.... que por qualquer motivo ainda não tenham se apresen­nos, os rs. o er ......�-
pen e Harvey M. Cleckley, tado para seleção; deverão se apreesntar no Quartel
que ..

trataram de Evelyn, do 14.0 Batalhão de Caçadores dentro de menor prazó
pUb!lCara� a respeito

um, passível 'para completamente do efetiv da I U ld d
notavel hvro _ AS TRli:S' .

o que a m a e,

FACES DE EVA _ que ser-
A imprensa de F'lorianôpolis e do interior publicará,

viu posteriorménte de

ar-,
a partir de amanhã, o EnITAL DE CONVOCAÇãO de

gumento para um fil�e e referidos cidadãos, o qual será feito nominalmente, de
no qual relataram mmu- d § 1 o d ti 62 d L' d S

. . .

ciosamente todo o trata-
acor o com o . o ar IgO a ei o erviço Militar,

mento psíquíatríco a que e para os fins do § 2.° do artigo 57 da mesma Lei, que
E\'elyn se submeteu 'até che- declara os faltosos no C1UME DE INSUBMISSÃO.
gar a UJn3 completa recu- .:---._._'--__-'-- _

�:��Ç��ias�lre��:g�J�o;:,n� Micróbios iJ·udam a inld,ústriaIBltASA, novo e emocio-
nante livro _ A FACE P I 1'1FINAL DE EVA _ no qual e ro I era
Evelyn Lancaster, com o
auxIlio do [ornalísta James
Polmg, faz o relato dos po_
i.c�:cs os ano, e da desest}�­
rada luta para atíngr,: o

equínbrío uma criatura
normal . crescentando mui­
ta informação nova que
não havia sido registrada
pelos médicos que a trata­
ram. l!: sem dúvida uma
Listória comovente, profun­
damente humana, extraor­
dinária. Se não encontrar
em sua livraria peça pelo
reembolso postal, a D.P.J.R.
_ Caixa Postal 4827 _ Sao
Paulo _ Preço: cr$ 200.00.

MlrlTAR

..
o
o

x
w
o .

o
:J
ri

Os micróbrios serão, no futuro, os prováveis- índíca,
dores da exíetêncía de jazidas de petróleo e gás natural.

Telefone Pedindo Música

[ to
é •

t
. As 16,55 _

s o e o que prome em certas experiências que atualmen ..

. . Repórtel ALFREDte estão sendo realizadas por cientistas, após a descoberta A 18 10 _
de uma espécie de tnicróbríos que se alimenta de gases ,R�SENHA J-7
de hidrocarbo�o, c�ja presença, �� determinadas á,r�as As 1855 _
do solo, podera assinalar a proxímídade de' reservatórios A VEM'AG e_...

d 'I .

.

bll&orma
e o eo CIU. As 1900 _

Algumas provas já foram efetuadas com pleno êxito Mo
'

t E 't' B
e a localização da maior ou menor incidência de ta;iiJ mi- À �Oe:5Q_spor IVO rahma

cróbrios em certas regiões, tem indicado a presença de Teslef' (j,. d
• •

one pe ID o musica
poços. As 21,00'-

Gráfica Continente. �:p::.��r �LFRED
....-....-------.;...... No mundo do crime

Lida. GOSTA DE CAFE1 As 21;30 �

A VEMAG informa
ENTÃO PEVA CAFE ZITO As 22,05 -

.

Grande Informativo Guarujá
As 22.35 -

,

Os ,suces;sos do çUa.

COMO E GOSTOSO
Tipografia e tâbrlca de
Oarimbo. Impressos em geral

....__""""_.... .... Rua' Aracy Vaz Callado, -186
Estreito

" FlprianópoUs

CAFE ZIT1lO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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iSYNTE:KO"I
i para' o' ass'oa,lho i
Ido uu Escritório ou Larl
I Be le za - i
I, 'Distrncão :

I D�rabilidadei
I Informações e Orçamenlo I

Osvaldo Meira I
I -��::2.�!!.t��.:;.r.o!:.���.1

PARTICIPACÃO .

SRA. FILA KRUMICKER SR. ANTONio PR�TS E SRA.
participam o contrato de casamento de seus' filhos

ROSAL! E CARLOS
NOIVOS

Florianópoli9 13-6-60

DELEGACIA FISCAL DO TESOURO
NACIONAL EM SANTA CATARINA

Tabela de Pagamento do mês de Junho
Dia 20 - Ministério da Fazenda, Ministério da Justiça,

Poder Judiciário, Tribunal de Contas e Catedráticos da
Faculdade de Direito.

Dia 21 - Ministérios da Agricultura Trabalho Viacão
e Educação.

" .

Dia '22 - Ministério da Saúde e Acôrdós�' '.',
"

Dia. 23 - Aposentadof! definitivos.
'

Dia 24 - Aposentados provisórios, salário-família e
Adicional dos AposentadOS que recebem pelo I.P.A:S.E.,

Dia 25 - Procuradores de Ativos, e Inativos. ' •
-Día 27 - Pensíonístaa militares e provisórias. II1II
Dia 28 - Pensíoníatas civis. /O

III'
Dias 29 e 30 - Procuradores e todos os que não rece; '.

beram nos dias próprios. •Dias 1 a 10 - Pagamento de todos os que não recebe-'
.ram nos dias tabelados. •

D. F. - FlorianópoÜs, 17-6-1960.
� _. ' •Ma'rio Salema Teixeira Coelho

•Deelgado Fiscal

•
•
•
•
•
•

Florianópolis, Terca-Fei-ra, 21 de Junho de 1960

! ;

Deputado Federal pela União
Cristão-Democrata.

Passaram-se algumas semanas, desde
que o 9r. Chruchtchev apresentou, em

Paris, o seu "show" de propaganda em

ambiente universal. Role, todo Q mundo-,
. �, � , ( ",' ...

está encarando'-,os acontecimenios, com'
a calma e a objetividaàe-que. aJUstâÍrcla
aconselha. As ameaças, gritarias ,e ofen":
sas do fIr. Ohruchtchev se perderarp. �o
vácuo, não amedrontaram ninguém 'e _

muito' ao contrário - fortaleceram a uni_
dade ocidental, algo enfraquecida' nos

últimos meses em consequência" do mal

compreendido e adormecedor "espirit,o de

Camp Davis".
Analisando cautelosamente o desen-

LIRA T. C. SABADO 25 BlllE DE SIO· JOiO
DANÇA ·DA.QUADRILHA, CASAMENTO NA ROÇA, BANDINHA, QUENTÃO, LARANJA, PUXA-PUXA, PINHÃO,

r

TRAJE À CARATER COM UM
GRANDE "SHOW" A CAIPIRA POR MA·R�O IAM E P'EtO 'DUO I'R'M:�S CELESTE� ARTI�TAS DO RADIO'.E DA TiELEVIS,ÃO PAULISTA.

RESERVA,S DE MESAS NA RElOJOA'R'IA MULLER CR$ 30ü.00.

E Inconformada, apelou a Faz-se mistér, pois, que o

defesa. presidente, no quesito pró-
J)irecâo de: MILTON LEiTE DA COSTA e RUBENS COSTA RececÍ'!JS ambos os recur, prio, especifique o recurso

Apelação criminal n. 9.260, ACORDAM, em Câmara como incursos no art. 121. -ce subiram .,." autos a (:;.ta empregadopelo réu, nomean,

dai comarca de Rio do Sul. Criminal, sem divergência § 2.° IV, do Código Pena; tnetância. cr de, com vb:'l do-o expressamente, lião se

Relator: Des. 'FerrE;ira Bastos de votos e consoante opínou combinado com Q art. 25. dos mesmos, q Procure ,,'iria limitando, como de fâcil ve-
a Procuradoría Geral do Es- O Dr. Juiz a quo j'Ul� j'� Geral do Est""do opíno-i.. es- rifícaçâo nesta processo, a

_ Anula-se o processo" tado, provento a apelação, procedente a denúncia de P<?lto à '

:t elação, que ete. ,'!e índagar do conselho de sen­

do líbelo, inclusive, em anular, cmo anulam, o pro- referência a. Adórico An�êhlio .ier provida. a fim de u ':>0-0 ter-ça "se o crime foi come­

diante, para que outro cesso do libelo, inclusive. em de Souza, pronuncíans a-su julgamento $6 submeter c tido mediante processo que

seja oferecido com obser- diante, a fim 'de que novo no iá aludido dispositivo do apelante. dificultou a defesa do ofen­

vância das formalidades seja oferecido com obser- lei penal, e Improcedente Isto QQHPle, embora a pro- dído em que tornou Impos,
legais. vância das formalídades le- quanto a Càndido Antônio de vísíonal enterdesse não hou- sível a deresa dêste".
_ Mister sê faz que o gaís "prosseguindo o feíto os Souza, eis que êste não con-

vesse �ld.) o r omícídío come- Tal como se fez, segue-se

presidente do jun, no seus ulteriores têrmos. cm ra para o crime. tido li tril!�alJ ÓU de surp e que o júri não foi suficiente-
quesito próprio, especírí, Determinam, outrossim, Orereeído f? recebido 'J li-

ol�, :l.: €nta!lio "foi quai"fl:!b.-' mente questionado, ocorren-
queo "recurso" smprega- que O recurso em sentido es- belo. foi o mesmo contra sa-

dr: por ter "réu, ora. ape- do desse jeito a nulidade pre,
do pelo réu, nomeando-o trito suba por traslado, de ào. lante, feito uso de recurso vista no parágrafo único do

expressamente, não se lí- aCGIUO com o que dispõe, ex, que dificultou ou tornou im� art. 564. em sua nova reda,
mítando a indagar do pressamente," o Código de Entrementes o Dr. aS3 i3� possível a defesa do ofendi- ção, in verbis: "Ocorrerá
conselho de sentença" se Pro('("�O Penal, e na rorma tente do Ministério 'Público

do. Não se mencionou; como ainda, u- nulidade, por defí-.
o crime foi cometido me- rnuicada a fls. 133, in fine, interpôs recurso da parte da quer 'ElI jurisprudência atual. ciência dos quesitos ou das
diante processo que difi.. destes autos. sentença! que julgou ímproe.,-

mente dominante nessa Co- suas respostas, e contradição
cultou a defesa do oten- Custas a final. dente a imputação fu�a, cl.

lenda Câmara, Q recurso in- entre estas".
dído ou que tornou ím- • Contra' Adórico Ancônto Când.do Antônio de souza.. sidioso, aleivoso, sub-reptí- Sucede, no entanto, que o

possível a' defesa deste". de SOl,lza e seu -aí CânrH:jo
-

Submetido' Adórico An��'. cio, que estava a dificultar quesito sôbre o rato príncí-
,

"

Antônio de Souza, por terem níc de Souza ao julgam into
ou ímpossíbílítar a defesa do pal - homicídio qualificado

Vistos, relatados e dis- a 22 Ide fevereiro de 1959, no do Júri, o Dr. Juiz Prestden- ofendido. -, será organizado obedecido
cutídos êstes autos de lugar Sumidor, município de te. vista do :veredicto pro.

Assim sendo, é de se anular o libelo, e' êste, na espécie
apelação 'Criminal n. 9.260, Rio do Oeste ferido a faca a ferido, impôs ao réu a nana

o processCíde,sde o libelo, in. subíudíes, contem o mesmo,

da. comarca de Rio do Sul, Lauro Fernandes, que veio a de C'oz� anos de reclusáo.
clusive - uma vez que êle se vício do questionário: Englo­

apelante Adórtco Antônio falecer em seguida, ofereceu á"f;- o pagamento da -a.ca
ressente da mesma falha -, .bou num único articulado,

de Souza e' apelada a ao Promotoria Pública de Rio penitenciária de Cr$" 50,DO, (\
para que a novo julgamento sem especificar Q "recurso",

Justiça, por seu Promotor: do Sul denúncía dando.os CUSt:F. seja' submetido o apelante" as duas' circunstâncias qualí;
(fls. 181-182). ficativas apontadas no' refe_
Continua o parecer que, rido 'art. 121, § 2.0, inciso IV,

,ni'j,o atendida a preliminar in fine, do Código Penal.
acima, outra causa existe a Dal tornar-se inevitável a
determinar novo pronuncia- anulação do processo, desde
mento do tribunal populae, e '_' libelo, inclusive, para que
também esta não atinente ao novo seja oferecido.
mérito. Neste O Promotor Público
É que o Dr. Juiz Presíden; especificará "a natureza do

te, afirmando o terceiro que- recurso mediante o qual foi
sito da série, considerou pre; o crime cometido, declarando
JUdicados os demais, ínctust- se o mesmo dificultou ou
ve os de -defesa. tornou impossível a defesa
"Houve, com o "o =reiudí, do ofendido".

cial dos quesitos de defesa
evidente cercea.mento à' mes�
ma, ° que acarreta a anula�
ção ido_julgamento" (fls. ÚI2).
A. razão está, por inteiro,

com a douta Procuradoria
Geral.

Carta da Alemanha

Que cúpula? .

,

. ' ...._- ...._--_ .. - -----_ ... ,
Prof. Dr. Hermamri M. Georgen, 1) intrigar os ocidentais, acumulando"

Vva. CLORINDA GAN.zq E SU1\. . FILHA BERTITA
DESPEDEM_SE DIj; SUAS AMIZADES OFERECENDO SUA
RESID1!:NCIA EM PORTO ALEGRE A RUA FERNANDO
MACHADO 865 AP. 402.

Convite ',Para M,issa
JULIETA PAVAN SIMÕES

'Ocorrendo no dia 22 ào corrente o 2° aniversário do
falecimento de JULI1l:TA PAVAN SIMÕES, seu espôso, fi_

lhos, genhos, nóras e netos convidam os seus parentes e

pessôas de suas relações a assistirem à SANTA MISSA que
será celebrada na Catedral Metropolitana, às 7 horas, do
referido dia, no altar de nossa Senhora.

Antecipadamente agradecem a quantos puderam
comparecer à êsse ATO de·Fé Cl,'istã.

MISSA DE 1.0 DIA
JORNALISTA JAIRO CALLADO
O Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Santa

Catarina, ainda compungido com o desaparecimento de
seu inesquecível e querido presidente, JORNALISTA JAI_
RO CALLADO, convidam seus parentes pessoas de suas

relações, colegas, ,entidades de classe e' o povo em geral,
para assistirem a missa de 7° dia, que, será rezada em

intenção à sua boníssima alma, no dia 22 do corrente, às
7,30 horas, no altar de Nossa Senhora, na Oatedral Me_
tropolitana.

Desde já confessa-se penhoradamente agradecido a

'todos os que comparecerem a êste ato de fé cristã.

JUNHO
DIA 19 - Disco Dance _;, Atração, dança da maçã.
Dia 25 - Baile de São João - Dança da quadrilha,

casamento da roça, laranja, quentão, pinhão, amendoim,
bandinha, traje à caráter, Com um grande "show" à cai­

pira pelo Duo Irmãs Celeste e Mario Zan. Res. de mêsas
na Relojoaria Muller - Cr$ 300,00.

Dia 26 - Disco Dange.

.. ,rolar da "'conferência de cúpula", chega­

, mos à conclusão de que em nenhum mo-

mento f!e realizou em Paris uma "confe-,
•
•
•
•
•
•
'.
-
•
••
•

rência", ist() é uma conversação entre os

4 Grandes à altura de suas responsabi­
lidades, uma sincera troca de pontos de

vista, um esforço digno do objetivo final
e declarado do conclave que era um pas-
00 em direção à paz, com liberdade e jus.:.
tiça.

'Porque não houve "conferência"? Não

houve, porque o senhor Chruchtchev ou

forças ocult�s atrás dêle não quiseram a

conferência em nenhum momento de

sua estada em Paris. Sabia Chruchtchev
que a sua atuação no palco de Paris ia

fazer fracassar qualquer encontro sério
com o seu principal contendor 00 E.U.A.

jI Sabia que o presidente Eisenhower nun­

,&'I ca poderia ceder. às eXigêntciaS sOlviéticasl' que visaram sImplesmen e co ocar a

• maior potência do mundo no banco de

_ réus num tribunal mundial e com a

União Soviétiêa como juiz. Se sabia isto

� tudo, então impõe-se a conclu9ão que

• Chruchtchev nunca quis sériamente a

til "conferência", que abusava cínicamente
I' da boa fé e das esperanças dos seus in-

• terlocutoref! e das ânsias de paz do mun-

• do inteiro para - para o que? Simpleo­
mente' para fins de prt>paganda e de pu­

, blicidade. Eis o segredo: a conferência -

• por motivos os mais diversos - foi pa-
ra Chruchtchev apenas o palco de uma

! peça de propaganda bolchevist!)..' Nada

til mais. !,or isto Chruchtchev e�trou em

• cena com as mais maciça9 ofensas ao

• presidente 'Eisenhower, para gradativa-.

• mente aumentar o volume de propagan-
,

da até chegar ao auge da entrevista co-

• letiva de imprensa perante 2.000 jorna-

• listas estrangeiros! Nunca em sua vida

Chruchtchev tinha encontrado um ins-

• trumentário de publicidade tão completo
• como naquêle dia em Paris, quando no

• centro culturaIle 'político da Europa livre

o chefe do corhunismo internacional pa-
• -recia o Senhor onipotente doo destinos

• do mun'do, impressão divulgada e multi­

plicada na hora do "show" por ,todQs os

• veículos de publicidade da terra. Visava

• a propagan.da bolchevista tres objetivos:
....-_ ....--_ .._---_ ..

I'

ofensas e acueações em cima de Eise- •
nhower e elogiando e tratando de modo II1II
gentilíssimo o General de Gaulle e o prí, III'

meíro.rnínístro Mac-Millan. Desta forma •
a conferência de cúpula nada mais síg••nificava para o .senhor Chruchtchev do

qUe a contimlação de ,seu jOgo conhecido'
ha anos, visando a' çiesunião do ocidente ..
pelo ,tratamento diferente dos paíoes.principais. Em Paris' continuáva Chr. a

tentar semear a discordia, a disconfiança •
contra os EE.UU. e isto com 'Os meios psi- •cológicos mais primitivos. t terrível pen- II1II
flarse que. Chruchtchev talvez tenha acre- ..
ditado que conseguiria por estes métodos •
uma reviravolta na politica ocidenta,l. II1II
Terrível - porque, �eria um pensamen- JIII

to típico de ditador, 'exemplo da tremen- �
da simplicidade de seu raciocínio, da fal- II
ta de proporções em seus planos e con- II1II
ceitos e sube9timação da reação do Oci- III'

dente. Eis o aspecto intranquilisador do •
"show" do sr. Chruchtchev: os pensa- •
mentos mais errados e por isoo perigosos II1II
a respeito das potências ocidentais po- ..
dem a qualquer hora apare�er �o �érebro •
deste ditador c,Om consequencIas lmpre- II1II
visiveis, porque não exi9te contrôle pú- III'

blico de sensatos, que - como no caso •
de Hitler - poderiam levar o mundo ao •abismo. .

•
O segundo objetivo era impressionar •

a opinião pública americana, influenciá-
•la nas eleições presidenciaifl. Nutre o sr. Fará, na data de hoje, sua' La Comunhão, na capela

Chruchtchev a esperança de que um pre� • da Cidade de Tijucas a galante menina Silvana Elisa Men­
sidente dos "Democratas" seja mais aces-

• donça Lima, aplicada aluna do "Grupo Escolar Espírito
sível do que Eisenhower aos planos flovié- Santo". A neo comungante é filha do nosso distinto átni­
ticos internacionais. Quis criar um esta- • go Waldyr de Moraes Lima, Escrivão Federal da Coletoria
do de incompatibilidade - causado pe- • de Tijucas e prof.essôr da Academia de Comércio, daquela
lo medo ,e a "culpa" do incidente U 2 - cidade, e da sra.· Edna Mendonça Lima. A' Silvana Eliaa
entre o presidente e o povo americano, • votos de felicidades extensivos a seus dignos pais.
para colocar Eisenhower na posição de • '

um político_perigoso, c�paz de provocar ,'MISSA 1 O aniversário de falecimento
a deflagraçao da terceIra guerra mun- '

,.

dia� terceiro objetivo, peça costumeira: Dr. Henrique 'Rupp Júnior
no iUfltrumentário bOlchl'!vista, foi a ten- A família do Dr. HENRIQUE RUPP JUNIOR, convida
tativa de forçar uma solução do proble- • a.os parentes e amigos para a mi9sa que em SUfrágiO de
ma alemão de acordo com �s desejos s�- • sua alma manda celebrar, no próximo dia 21, às 7 horas,­
viéticos. Ameaças e acusaçoes se segUl-

• na Igreja de Santo Antônio (Convento dos Franciscanos),
,ram 'sempre em torno da questão alemã, � rua Padre ;Roma.
para o senhor Cchr. no cintexto comuni- • - .... ---

car a ab&oluta necessidade de "solução" ,
na próxima conferência de cúpula que

poucos dias depois do espetáculo de Pa- •
ris não deixou de anunciar "g,enerosa-,
mente", provocando um alívio précalcu- ,;
lado. •Como tinha razão o General de Gaul.

le, quandO exigia ha um ano, preparati- •
vos diplomáticos minuciosos e concluden- II1II
tes antes de se fixa,r a data de uma con- III'

ferência de cúpula! �om.o poderá haver'
uma segunda, &e a prImeIra nem se rea- •
lisou? Qual é a garantia contra seme­

lhantes espetáculos do sr. Chruchtchev •
nó futuro? Eis � �éma da política inter- •
nacional nos proxImos meses. ..

_..._-_-._-,--_-..

Jurisprudencia

Ressalte-se que a proní:in­
cia que qualificou () homi�
cídio. sem neste particulai'
fundamentá_la, - entendeu
a provisional que o réu co­

meteu o crime mediante re­

curso que não só dilicultou
como tornou impossível a de­
fesa do ofendido -, "já seria
passível de rêparo se não ti­
vesse passado em julgado"'.
Florianópolis', 22 de abril

de 1960.

Com efeito, constitui hoje
tranqUila jurisprudência des_
ta Câmara, manifestada em
vários arestos, entre êles os
proferidos nas apelações nos.
9. 131 e 9.132, 'o primeiro ori­
ginário dá comarca de Itaió­
�Olis e últiano de Florra,nopo_
\lIS, que "outro recurso", em­

pregado no art. 121, § 2.0, in_
ciso IV, infine, do Código Pe­
nal, não inclui recursos ou-
tros senão aqueles que, co- .'1OiI� _

mo a. traição, a emboscada e

a dissimulação, por indol(l
são, igualmente, de caráter
,insMioso, laleivoso, sub-rep_
ticio. .

Ferreirru Bastos,
Presidente e Re18ltor.
Hereílio Medeiros
Maurillo Coimbra
João Carlos Ramos.

SABOROSO?
SÓ CAFE ZITO

( O M U N H Ã 0-

VENDE-SE
Prédios nOs. 13, à rua Deodoro, 63, à rua Tenente Sil­

veira, e 36, à rua João Pinto, além de dois lotes de ter­

reno no Morro do Geraldo. NEGóCIO URGENTE. Tratar.

com Manuel Ferreira de Melo, até quárta",feira, ou com o

Capitão Manoel Gomes - caixa postal nO 536. No Rio, à

rua Santa Luzia nO 685 - 12° andar.
I

V E N D. E - S
'

E
Uma ótima casa residencial, sit� ,à Rua Almirante

Lamego, fundos para o mar, com 3 �alas, jardim de in-

verno, 3' quartos, copa e demais dependênciaa ,

Tratar no Edifício "Sul América" - 5.0 andar - sala

501. Fones: 2198 e 2681.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



No altar mór, uma solenidade. bem crateristica era

levada a efeito com toda � pompa,
Era um pedacinho de Porfugal que víéra ao Brasil.

Hoj.e porém
.

não vi a FESTA DA TRINDADE.

Vi, a festa da laranja .

SENHOR! Onde está a verdadeira féata; a FESTA
.

- _

DA S.S. TRINDADE.
Muitos e muitos devotos, aos. poucos chegavam de

Onde está senhor; os círios que' iluminavam o altar
todos os recantos para junto da San.ta Cruz defronte a

mór de uma igrejinha outrora tão bem cuidada naquelas
singela igrejinha que aos poucos eetava refleta de fieis.

manhãs na missa festiva, e respeitada pelos nosoos an,

Barracas feitas de esteiras, pencàs de saborosas la.
tepassados.

ranjas, amarelavam toda a -estensão de uma cêrca.
'

_Onde"estão Senhor! aqueles velhos Irmãos cheios de
Casais de namorados agrupavam.se sorridentes, en., fé, e amor formando. aquela feliz irmandade de outrõra,

quanto dum eampanarío o som de irrequieto sino, anun- Tudo cabou.
ciava a aproximação do festeiro e, dos infantes, que ali

re�refJentavam a tradição de um povo em festa.

., ESTADO'" O M4IS ANTIOO OlARIO DE S. CATAIUNA

Sumário
M A I O

, .

, o custo dos serviços de registro e contrôle leiteiro. Ao

aumento do consumo de leite não está correspondendo o.

aúmento da produção. Problemas de abastecimento retle,

tem.se no mercado de carnes. Rio Grande do Sul - O

censo agro.pecuârío. Atuação da Casemg na produção
;;

:ígro-pecuária de Minas Gerais. A reforma agraria enr

São Paulo - Instrumento de equilíbrio social e de pro.

pulsão de nossa economia - mensagem do governador
Carvalho Pinto à Àssembléia Legíslatíva. O projeto de lei

da reforma agrária em São Paulo, A palavra do seeretá,

rio da Agricul,tura - São Paulo promove o ,fortalecimento

da cultura da terra. O caminho para o minifúndio. Alguns

aspectos da reforma agrária em debate .. S,ôbre a rev�s�o
agrária. III Exposição Estadufl.l de Barretos. II EXPOSIÇ�O
Nacional de Suino9. Videira - ou�ro grande centro de SUI­

nocultura do oeste catarinense. A fabricação de tratores

no Brasil. Co zebu na Argentína, I C0lílgresso Nacional de

'conservação do Solo. Aumenta; ° numero de criadores e

'melhora a qualidade dos nossos planteis de coelhos. Nota8

sôbre o preparo da carne. Pelo Serviço de Contrôle Leíteí­

ro da: A.P.C.B. - Regulamento do Registro de Elite .de
Gado Leiteiro Brasileiro Puro por cruzamento da ASSOCIa.

cão Paulista de onadores de Bovinos. Como melhorar 0[1

.

;.ebanhos puros por cruzamento. Relação de Machos para

]11.egistro
de Elite � i Relação de Fêmeas P. �. para Re.

gístro de Elite - Relaç_?-o de Fêmeas que poderão alca�çar
o registro de elite. Reforma ,Cambial: Responde�do. sobre

Zootecnica .e Veterinária. O bezerro é, o fator mais Impor-

tante na criação. Desapareceu com T_h0mas.�lberto Wa.

thely um grande líder da lavoura. MlCronotlclas. l\l�umas
causas da mortalidade de suínos. Técnic� de .maneJ? de

asto pira aumento da produtividade. Sao cancengmos

gs hormônios .empregados para crenci:nento �. ��gorda d�s
nlmaís. Desenvolve.se � inseminaçao artificial no RlO

) �rande do Sul. Avicultura - Eficiência_ no. converter
ra,

Vitamina E nos principais aümentes pa�ação em ovos. .

t
A

aVI

aves. Ciscando notícias - Infonnativo� de �n eresses •

cola' Você sabe? Informações úteis para aVlCultores. Trt�·• • oA • Mercado de la 1-
..

d últimas da ClenCla.
.

-'

cando em mm os -
_ Relatório n? 184 do

., arnes aves ovos e .raçoes. .

CImoS, C "

'.. d A PC B Anúncíoe classi.
Serviço de Contrôle Lelteírc a ....

ficados. ------------------------��

'REPRESENTANTES (ON1A PRIÓPR.��,
,

Firma distribuidora de afamado produto 'para' limpe-

este
nomeia representantes por conta própria para

za,

estado com exclusividade: Cartas com détalhes para Cai-

'.�

xa postal, 5266 - S. P�uIO.

MOTOCICLflA V:E,NDE-SE
_

Vende-se .uma Motocicleta B� �. Â.
· �

em forma. lrafar na Prainha., nf.�53
B U I K �. 1952 VENDE�SE
HidramáJtico, com 45 mil Kms. rodados. Pneus e Ba­

teria novos. Equipado, Rádio, tudo original. Estado de

conservação 100%. Tratar com o 91'. Viriato. Telefones 2919

(asa ALOGA-SE
Com 2 quartos, sala e cosínha a casal sem filhos me­

nores. Rua José Boiteux 13.A fundoEl. Tratar em frente.

J.S. RODRIGUES
de Junho, eu senti talvezNaquela manhã clara

maior dia de minha vida.

Daquela alvorada que aos pOUC09 enchia de perfume
e luz aquele sitio feliz, jamais esquecerei.

Os primeiros raios do ASTRO REI, espal�avam.�e
sobre a baixada da Estação da Monta, posto Assw Brasil,

com suas criações pastando lentamente, pareciam trazer

ao Brasil, uma, paisagem suíssa,

Nau copadas das enormes arvores da bele chacara da

familia 'Ramagem, os bem.te.vis alegres anunciavam a

chegada do dia.

Os Iaraniaís das chacaras que circundavam a bel.a e

b tratada _pracinha com seus jardins floridos pareciam
em

t·· T'sor{ir ante a beleza 'daquela manhã da-Ban issama rm-

-

dade.

Florianópolis, Terca-Feira, 21 de Junho de 1960

A moderna camioneta Ford F-IOO.é
de arranque instantâneo e ótima

aceleração. Ideal para serviços que
exigem paradas e par tidas Ire­

quentes. Transita em qualquer rua,
mesmo onde os veículos de maior
porte não podem trafegar. É tâo fácil
de manobrar como um automóvel.
Estaciona em pequeno espaço. 'Mais
volume por viagem, maior rendi­
mento do veículo!

NOS SiTIOS E
FAZENDAS

A camioneta rordF-lOO transporta
tudo, nas mais difíceis estradas (ou

•. simples caminhos) do interior. São
930 quilos de ca�acidade de carga
- muito mais do que qualquer
outra camioneta! Chassis super­
-reforçado, sistema de suspensão
ultra-aperfeiçoado, e o famoso mo­

tor Ford V -8, potente e econômico,
garantem rendimento incomparável
em qualquer espécie de terreno!

NO TRANSPORTE
PESSOAL

Substitui com vantagens o uso do
Automóvel na" viagens para o seu

sítio ou fazenda. Colocando-se dois
bancos Ia terais e uma armação de

lona, a. camioneta Ford F-I 00 é ideal

para o transporte de pessoal na

cidade e no campo; )�3S horas em

que não é ut1lizada para carga. Nos

fins-de-semana, proporciona 'tr""s­
porte para a familia e os amigos,
nos passeios, pescarias e caçadas,

Para entregas rápidas, nada' i,g-ual à, CAMlONETA /fj�
t·
-; ....

I

Ç4 �!

..

- a ccrrocerio mois funcional - a mels moderna .cabina!
A CARROCERIA E A CABINA 'da camioneta Ford F-IOO
formam um corpo inteiriço, lie linhas aerodínámicas.

A cabina - muito espaçosa e conto. tável .- lhe dará­

a impressão de estar erri um automóvel moderno. Tem

pára-brisa panorâmico, de quase dois i"'!le1.r.GS de visibi­

lidade. Sua carroceria, sem pára-lamas traseiros salientes,
torna muito fácil carregá-la dos 3 lados.

Para as entregas urbanas e suburbanas, para uso nos.
sítios e fazendas ou para o transporte pessoal, a camioneta
Ford F-IOO é a que mais vantagens lhe oferece. Nenhuma

outra se lhe compará em economia, rendimento e coníôrto.

A camioneta Ford F-IOO é oferecida para pronta
entrega. '0 fornecimento do chassis F-IDO, s§Jl cabina
cu com outros tipos de carroceria, depe�' l;i8 prêvía
consulta ao seu Revendedor Ford.

••••• � ••••• a ••••••••••••• , ••• · ••••••••••• . ..

Converse com o seu

REVENDEDOR' FORD
VENDAS. PEÇAS. SERVIÇO

e:;.1 TODO O 'TeRRITÓRIO .NACIQN�J., I

o
Festa da Laranja!.,. Laranjas em festa, .

Laranjais que choram hoje dos laranjais que sorriam Ioutróra.
Velha Trindade! tenho certeza; se separada fosse tua

festa singela cheia de encanto e tradição, tua verdadeira
festa da Trindade, da nova e orícíalíssíma festa da La­
ranja, tu verias velha Trindade; como a ti. uma multidão
iria a teu encontro, d.eixando ésta apenas na ilusão de um

palanque. '

Tratar: Rua Tenente SU.

F.esta da Laranja! Glorificação de um fruto sobre a
veíra, 50.

touza fria de um tumulo sepultando uma tradição.
.-.----- .

..",,--�-------,-�

Uma rainha que poderia surgir num domingo que não
fosse o domingo de S.S. Trindade:

E foi naquela 'Iongtqua manhã cheia de luz, que eu,
empunhando soberbo e, feliz a salva e a corôa. vi a Fre­

guezía da Trindade sorrir festiva, enquanto dos laranjais
já glorificados pela propría Natureza e que pareciam tam,
bem sorrir, desciam pencas e mais pencas dos seus' frutos,
para uma festa béla, muito béla, e 'que não éra a FESTA
DA LARANJA.

Manhã seguinte. O sol banha uma praça vasia. Das

verdes folhas dos laranjais sem frutos, de orvalho rola
uma lagríma de saudade. Um onibus cheio de salvos sa­

cos de roupas, corre em. demanda da cidade: No chão um

fre- enorme tapete de alaranjada cor, pareciam trapos, do
. manto de uma rainha que sepultou uma TRADIÇÃO.

FESTA DA JR,INDA�E Oepósilo
Os irmãos' traíando, rubras ópas, faziam a lenta pro.

císsão que ao som da saudosa AMOR A "ARTE, seguia ru,

mo' a igreja ao espocar de foguetes dé treís estálos.
Uns poucos ,Qnibus e muitas machambombas traziam

gente alegre da cidade.

Aluga-se à Rua <Conse­
lheiro Mafra, 35, entrada.pe-
lo Caes. Perto do Mercado.

EMPREGADA
(

Precisa-se de uma em-

pregada. Tratar nesta Re­
dação com o Sr. Lázaro
Bartolomeu, das 8, às 9 hs.

CÃFEZINHO, NÃO!
CAFE ZITO!

Hoje somente hoje, a saudade mora na antigã
guesia da Trin.dade.

NOS SEUS PASSEIOS Á NOITE APROVEITE A OPORTUNIDADE PARA VISITAR AS LOJAS CIMO
, ' •

. " I

ONDE. FICARÁ-CONHECENDO,A MAJESTOSA LINHA' DA' MAIOR ORGANIZAÇÃO DE MOVEIS DO
BRASIL

-ENTRE, SINTA-SE À VONTADE E EXAMINE EM NOSSOS CATALQGOS A EXTENSA VARIEDADE DE
.

.

M6VEIS CLÁSSICOS E MODERNOS - SUA VISITA NOS DARÁ IMENSA SATISFAÇÃÇ)
AGORA, DIARIAMENTE, O "MÓVEL DA SEMANA" POR PKEÇO DE CUSTO

Móveis�' 014'0 de Florianópolis S/A
DE 2Rs AS {)aS FEIRAS -. AB,ERTO J?ARA VISITAÇÃO ATÉ AS 21,30
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perenes
MANIF:ESTOS, lRÀBALHISTAS

AOS COMPANHEIROS
TRABALHISTAS DE

.

JOINVILLE
Êase episódio do abaixo

assinado de alguns, preten ..

sos ou ex.traoalhístas, do
Bairro do Itaum, nos deí­
xou decepcionados e mes,

mo amargurados, Não com
a atitude que tiveram, em

-

sí reprovável, sem nenhu,
ma dúvida, mas pela cír­
cunstâncía de se tratar de
gente símples.. dé pouca
instrução que foi levada a

tal gesto' por quem, justa.
mente ao contrário lhes
deveria estimular. Um as.

pirante a cargos públicos
deve, em princípio e de fa­
to, ser, mais que tudo, um
professor de cívísmó e dig.
nidade pessoa1. Antes que
conspucar consciências, orí,
entâ-las no sentido da .ele.
vação do indivíduo.
Aos trabalhistas, quere.

mos dizer que nossa con,

fiança em nada desmere­
ceu. Sabemos com quem
contamos. Os que se filia.
ram livre e conscíentemen­
te nas hostes do trabalhis­
mo brasíleiro, ao chamado
de Getúlio Vargas, não são
homena que se vendam ou

se aluguem. Conhecemo.

los de outds lutas. Esti.
veram sempre ao nosso la­
do, coêsos, sinceros des,
prendidos e devotadóa Não
são amorfos, nem ingratos.
Nem traidores. A causa que
defendem não é a própria
causa, mas sim a de todos
os trabalhadores. Quem
devota uma vida inteira ao

trabalho, que ama o tra,
balho e o dignifica, não se

enlameia com as propínan
daquêles

.

que querem· O
poder a qualquer preço, pa,
ra usufruto próprio e de
sua grei. Comparem os tra,
balhadores e por sí mesmos
tirem as conclusões, Pen;
sem no devotamento de
Getúlio Vargas, até o aa-

.

crítícío da própria vida.
Medi1iem sõbre a lealdade e

combatividade, sem tré.,
guas, do presidente do nos.

so Partido, o insigne João
Goulart vencedor de tan,
tas' porfias incruentas em

pról do operariado. Seja­
mos dignos de nós mesmos

para sermos dignos cída,
dãos do Brasil. Estejamos
alertas contra as insídias.
JOinville, 11 de junho de

1960.
A Comissão Executiva do

P.T.B. de Joinville.

Na Academia Catarinense ...
conto da l.a pág.

de Almeida Goelho;
José de Díníz - cádeíra

n. 36. Patrono Oscar Rosas;
Ivo ide Aquino Fonseca -

cadeira
-

n. 3'7. Patrono Po­
lidoro S. Thiago;

Maura .de Sen:a; Pereira
� cadeira n. 38. Patrono
Roberto Trompowski;
Nereu Corrêa tomará

posse da cadeira que tem
por Patrono Virgilio Var.
zea. n. 40.

Estão eleitos e ainda não
empossados:
Renato Barbosa. - ca­

deira n.· 33. Patrono Ma ...

noel da Silva Mafra. Foi
ocupada por Gil Costa.
Walter Píazza - cadeira n.

31. Patrono Souza Fran­
ça. Foi ocuapada por Hen·
ríoue '8oiteux;e:

."::11'1< ida Costa Perel-
_ .f' adeíra n. 4. Patro-

10 C'r udío Luiz da Costa.
Foi upada por Luiz
Gl aI ' to;

� r"1? 1do Brandão - ..ca­
d� . 1. 1. Patrono Alyal;'o
Q,' l valho. Foi ocupada
po ementino Britto;

� IveIl. de Araujo - ca­

eira L. 9. Patrono Felicia­
no N r.·es Pires. Foi ocupa.
tia pfll Anfiloquio Gonçal.

c �'"
-l-i Ca, )rina Lobo S. Thia·
<··go - ca·deira n. 10. Patro­
no

.

Francis'co Castorino de
• Faria. Foi ocupada por

Del;rnin�a Silveira;
.

Custodio - de Campos
cadeira n. 20. Patrono Joa­
quim A. do Livramento.
Foi ocupada por Fulvio
Aduccí;

,

José Cordeiro - cadeira
n. 34. Patrono Marcelino
Dutra. Foi ocuapada por
Ogê Wanebach;
Almiro Caldeira de An­

drada - cadeíra n. 39. Pa­
trono Sebastião Callado.
Foi ocupada por Carlos
Corrêa.
Estão vagas e em con­

curso:

Cadeira n. 3. Patrono
Carlos de Faria. Foi ocupa­
da por Alfredo da Luz;

.

Cadei.ra n. 12. Patrono
Fran.cis'co Pedro da Cunha.
Foi ocupada por .Heitor
Luz;

Càdeira n. 14. G\iStavo'
de Lacerda - Nunca teve

ocupa,nte; :
uaàelra n. 16. . i'àtrono

Jt'istino de Proença. - Nun­
ca teve ocupante;
Cadeira n. 22. Jonas de

Oliveira Ramos. Foi ocupa.
da por Nereu de Olivefra
Ramos;

Cadeira n. 26. Patrono
Lauro Muller. Foi ocupada.
por Adolfo Konder;
Cadeira n. 35. Patrono

Martinho José Callado. Foi
ocupada por Haroldo Cal­
lado .

eagem
DE JO·INVIILE

AOS TRABALHISTAS' DE
JOINVILLE

Os abai�o assinados, vêm
de púJ:>liCi!Y, declarar que
nada "têm com a U.D.N. e

com Sf)U candidato, lança.
do em sua convenção - o
Dr. Paulo Bornhausen -

motivo porque vêm, por in•.
termédio desta Nota, des­
fazer o que foi publicado
no "Jornal de Joinville", de
8 do corrente, sob o título
"Trabalhistas do Itaum
com Paulo Bornhausen" e
comentários tranamítídos
pela Rádio Colon, em seu
programa," baseando.se, pa­
ra tanto. no seguinte:

1. - Não podemos trair
aquêle que deu seu sangue
em holocausto, fazendo
uma muralha em defesa
da classe menos protegida
da sorte;

2. - Enquanto viver, co.
mo uma chama em nossos '

corações o nome do imortal
Getúlio Vargas, jamais
daremos nosso apoio à
U.D.N. .e seus candidatos;

3. - Côncordamos com
a orientação. do' glorioso
Partido Trabalhista Brasi­
leiro, Secção Municipal, que
é um político a serviço do
Braaíl, deixado pelo saúde,
so Presidente Vargas;
4. - Não romos, nem se.

remos jamais, como prole.
táríos, testa de ferro de
políticos adversários que
desejam subir a qualquer
preço, meamo com o suor
dos opéráríos;

5. � :Não esqueceremos.
que Jãngo, como Ministro
do Trabalho nunca man-

.

dou prender 'Presidentes de
SindiCàtos e fechar séde e

abrir trincheiras numa das
Avenidas da cidade de
Santos, como fizeram os

cupínchaa de Janio Qua.
dros;"

6, - Concordamos com a

candidatura do sr. Helmult
Fallgatter à Prefeitura Mu.
nici\1al, pelas suas qualí;
dades de administrador já
demonstradas, honesto e

,trabalhador e que será o

continuador da profícua
administração do dinâmico
Prefeíto Baltasar Buschle:

7. - Finalmente quere­
mos declarar que só apa,
receram nossos nomes na ciosa.
declaração publicada no Na _década de 1910_1920,
"Jornãl de Joinville" por Osvaldo Melo, o "vovô" da
desconhecermos, quando
nos foi apresentada, o con. nossa imprensa, ll11ClOU-�'2

teúdo da mesma e nos te. lias lides jornalísticas, e,
rem iludido na nOSf1a C(')11- . desde então, não mais as

dição de homens simples, abandonou, porque, como
com pouca instrução e não
pensem os senhores da êle mesmo diz, "o jornalismo
U.D.N. que nosso voto está é' uma cachaça".
à venda. x x x

Trab(JJ�hadores, lembrai-vos Agora, quando O ESTADO
que 'Getúlio Vargas, em sua

firma-se como um dos maiacarta testamento, disse:
"MEU NOME É UMA credenciados matutinos de

BANDEIRA DE LUTA" Sl1hta Catarina, a colabora.
ção de Osvaldo Melo se cons.

tItui como uma das' mais
assíduas e preciosas.
Todof.l Os dias, lá pelas 10

e 10,30 horas, o sr. Osvaldo
Melo, com aquela disposi_
ção invejável, sobe as esca­

das do jornal, com a Coluna
Nossa Capitai já feita, mui.
tas v.ezes por fazer, mas m�m

nunca falhar. Jamais fez o linotipista esperar. Nem ao

leito�. Na s�gunda página, de terça a domingo, a NOSSA
CAPITAL está sempre a batalhar pelos problemas de FIo.
rianópolis, alertando as autoridades, muitaa vezes com

rispidez, mas gempre com lisura e honestidade, adquiri­
das na experiência de quase meio século de imprensa.

Melhoramentos muitos têm sido fruto da interferên.
cia de conceitos por ele emitidos em A NOSSA CAPITAL.
Florianópolis muito dev.e ao "vovô" da imprensa.

xxx

Membro da Academia Catarinense de Letras, Osvaldo
Melo tem contribuido muito para o soerguimento cultu.
ral da Capital e do Estado. Naquela Caaa de Cultura e

Saber, Osvaldo Melo ocupa o cargo de Tesour�iro há mui­
tos anos.

Joinville, 10 de junho de
1960 •

(Ass.)
Agenor de Oliveira Cereal
João da Rocha Filho

. Abel de Oliveira Béllo
José Miguel Franco
João Alves Noçueiia
José carios Pinotti
Wilson Raimundo
Dario M. Ferreira
João Garcia da Silva
Francisco Moreira
Jaromi da Silva Costa
Tiburcio Firmo Rosa
Celso Pinotti
Cantidio Pinto
Oswaldo Ferreira
João E. ·iM Silveira
Marcilio Legal
J. Aristides Ramos.

Declaramos mais que os

demais signatários da de.
claração publicada, com

exceção de três nomes,
não assinam a presente por
serem pessoas inexistentes
e que nunca fizeram parte
do sub-diretório do P.T.B.
do Itaum.

Dois pesos, duas·medidas
�

Embravensem, agastam, nío, a MMalha de Ouro do
se, írrttam.se, os da Eter. mais legal e leal, do mais
na Vigilância, quando ou-

.

democrático, do maia jus.
vem dizer que. Jl:1scelino, o to, "do mais maior" ...
Presidente, vai dinamizar
a campanha do Marechal
Lott;
Riem, gostam, aplaudem,

quando ouvem que oarva,
lho Pinto, Governador, es,

tá atolado na campanha
de Jânio;
Glorificam, louvam, en,

grandecem, quando Cid
Sampaio, Governador, se­

gue Jânio em campanha e
fala em palanque em pra.
ça pública;

.

Calam, dispistam, avíl;
tam quando um Juiz e um
Ministro do

.

Tribunal de
Contas, daqui seguem, em.
míseão política (cantar" os
do PTB) a mando do Se.
nador, para o Norte do Es-
tado. .

Para êles, só não está l
direito, é abuso, é excesso,
é chocarríce, é anti.demo,
crática a intromissão do
Presidente Juscelino na

campanha de Lott.
Para Carvalho Pinto en,

terrado até o último fio de
cabelo na campanha Jâ-

Florianópolis, Terca.Feira, 21 de Junho de 1960

Osvaldo Melo
Quase Meio Século de Serviços à
Imprensa Calarinense - Florianópo­
lis M,uito lhe Deve - Hoje Sua Data
Natalícia - Membro da Academia

Catarinense de letras.
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Jornalista por vocação, Osvaldo Melo prestou, está
prestando e continuará a prestar à imprensa de Santa
Catarina os maia relevantes serviços;

O ESTADO, o mais antigo diário de Santa Cata­

rina, seu Osvaldo o viu surgir, e, desde sua fundação, -até
o dia de hoje, sempre recebeu à sua colaboração pre;

x X* x

Na sociedade 10Gal, o eminente conterrâneo desfruta
do mais alto conceito.

--

No. dia de hoje, que assinala a passag,em de seu ani.
versário natalício, não temos dúvida, será alvo das mais

significativas provas de apreço e regozijo.
Nós de O ESTADO, abraçamos o ilustre aniversa­

riante augurando.lhe e à sua digníssima família VOtOD
de imensas felicidades.

Campeão Mundial
De Todos Os
Pesos:

Floid PaUerson
ONTEM PERANTE 45.000

PESSOAS, O
.
PUGILISTA

FLOID PATTERSON AR.
REBATOU DAS MÃOS DE
INGE MACHANSER ,SUE.
CO, A COROA DE CAM.
PEÃO MUNDIAL DE TO·
DOS OS PESOS, EM ,NOVA
IORQUE. A RENDA SO.
MOU 1.250.000 DOLARES.
FLOID DERROTOU SEU
AN'l;'AGONISTA NO 2° MI.
NUTO DO 5° ROUND, COM
UM POTENTE DIRETO DE
ESQUERDA.

Para Juscel.ino, o Presi.
dente que fêz, em Santa
Catarina, em 4 anos o que
os vigilantes não consegui.
raIl_l fazer �m 9 anos, as
maiores calunias, ataques
com o intuito de impedir o

progresso. da nação ..

Assim, os métodos, os

costumes, as normas da
Eterna Vigilância, que vi­
gilantes estão, das atitudes
dos adversáríos, enquanto
nas próprtas hostes.. os
maiores desatinos, são co.

métidos, encobertos pela
máscara do cinismo, quan;
do, abusam e empregam
para usos. Idêntícos, DOIS -

PESOS E DUAS MEDIDAS. .

Barnabé.

Agricultura: Nota de Uma, C'lasse'
Congregam.se Engenheiros Agrônomos
Químicos e Veterinários de Santa Cata�
rina, em esfôrço comum, buscando uma
estrutura que organize" e desenvolva nos.
sa agricultura.

. � tra�alho começou a oito meses, silencioso e sob a
decisão fírme da Associação Catarinense de Agrônomos
Químicos e V.eterinários em dar a Santa Oatarína o ca;
mínho certo para fazer a terra produzir mais e melhor
pelo aperfeiçoamento 'das técnicas de trabalho e produção
do homem do campo. .

De início foi estabelecida a necessidade da exístên,
cia de um órgão' emínentements técnico, rigorosamente
dirigido por protlssíonaís altamente catégorizados e de
acôrdo com as especíalídades focalizadas. Isento das más
influências político.partidárias e, por isso, subordinado a
um Conselho Superior com a participação de técnicos e
representantes de ASSOCiações de Classe ligadas a agrí,
cultura, 90b a presidência nata do titular da Secretaria
da Agricultura.

Por outro lado, foram estabelecidas profundas alte,
rações no atual sistema de fomento agro-pecuário, sem a

criação de novos cargos, mas, simplesmente, dando nova

orientação. quanto ao modo de se trabalhar, sendo medi.
dae fundamentais a elímínação do paternalismo e de ser.

viços que oneram o Estado sem justificativa.
A Assoéíação tem consultado as mais altas autorí,

dadea nacionais é mesmo internacionais, em matéria de
desenvolvimento agro-pecuário, trazendo.as a esta Ca.
pital onde os problemas são debatídos em Assembléia,
com os Agrônomos, Químicos e Veterinários para que o

documento que .está sendo elaborado por aqueles prorís ...
-

sionais seja a verdadeira expressão do qUe há de mais
avançado e recomendável para desenvolver a nossa agrí;
cultura.

Os trabalhos encontram-se em fase conclusiva e serão'
divulgados, oportunamente para o conhecimento público.

O Govêrno do Estado, por meio do atual Secretário
da Agricultura, já demonstrou Interesse na utilização do

plano que está sendo elaborado e, tudo indica que o nosso

esfôrço não será em vão.

Acontece, no entanto, que. vem aparecendo na Im,

prensa desta Capital, jà por duas vezes, artigos assina.
dos pelo Senhor Eward Navarro, tecendo críticas que, de

princípio, traziam somente a marca do primarismo e da .

ingenuidade sôbre os nossos magnos problemas, com aür,

mações tão gritantemente absurdas, como aquela em que'
julga Derem mais úteis os atuais postos de Sementes- do

que as Estações Experimentais, quCj simplesmente; prefe­
rimos prosseguir oS' trabalhos sem tomar conhecimen'tô

dos pruridos' do Senhor Navarro.
Man agora, o referido Senh(}r que não é agrônomo,

nem Veterinário, nem químico, que é leigo totalmente em

assuntos agro.pecuários, como demonstra etn seus arti.

gos, passou a se utilizar de af�rmações ofensivas que a

claf.�se repele .energicamente. alertando que doravante es.

tamos dispostos a não tolerar mais o abuso da intromis­

Dão de gente que .exibe indevidam�nte o título de Agro.

nomo, Químico ou Veterinário, processando.as na forma

da lei. que regulamenta o exercício daquelas profissõea
com o fim de se evitar, de uma vez por tôdas "que os sapa.

teiros não subam além das chinelas".

(Ass. Associação Cátarinenge de Agrônomos, Químicos
.e Veterinários.

\

e contaram que os srs. Lae:rte Viei­
ra Paulo Fontes e Jaime Arruda Ra-

,

mos, abichornados com um encontro no

Palácio, cairam em m�ditação .. '.
... e por conformidade de votos decidi..;.
ram QUE DERA A LOUCA NA VAS�
SOURA DE JANIO, QUE PASSARA A

VARRER EM VICE-VERSA-AQ;.CON�
TRA'RIO.

Vomunicavão
IRM.ÃOIS GLAVAM, comunica a todos os se.us con­

sumidores �!!e, a partir desta data o abastecimento
de gás será feito pela entrega automática da H:ÉUO­
GAS S/A�, sendo que quaisquer solicitações ou escla­
recimentos-serão prestados por esta lirma, com escri·--' .

tório à Rua Francisco Tolenlino n.o 1: Telelone 3691
IRM,ÃOS GLAVAM

i,
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


